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SERÁ QUE 
MACEDO NETTO 

PING-PONG 
F ^ L I T I C O . . . 

Ao lêr o título da "Secção Livre" 
do ultimo número do Jornal de Gua-
iTiIhos — "IMPOSSÍVEL DIMINUIR 
U M A GRANDE ADMINISTRA­
ÇÃO" o primeiro pensamento qua 
nos ocorre é este — SERÁ QUE É ? 
Vai vêr que não é . . . 

Inicia o art iculista que se escon­
de sob opseudonimo de MARCO PÓR-
CIO CATÃO seu aranzél criticando 
minha conduta de articuK-sta da opo­
sição ao atual Prefeito Municipal e 
pretendendo que eu assim proceda 
r o r ser CANDIDATO A VEREA­
DOR. Não é verdade ! Não -sou can­
didato a cousa alguma e muito me­
nos a Vereador, j á disse e rspi to não 
sou candidato de mim mesmo, se uma 
con-ente politica lembrar meu nome, 
então é possível que analisa a ipotese, 
sinão não. Fica d.e uma vez esclare­
cido e-3te ponto. 

Não é veidade que seja doentio 
meu modo de conduzir a oposição jor­
nalística ao Sr. F ioravante lervoUnu, 
pelo contrar io é tolerante e a té sim­
ples demais. Tenho alicerçado meu 
a rgumen to n a Lei, nas dispoiiçõea 
legais tão somente e quanto a sua vi­
da de cidadão a té o momento não foi 
objeto de critica ou analise a lguma 
e se pôde provar esclareça onde e 
quando fiz tal critica.Veja que as ve­
zes t e n h a a té cometido enganca pa­
r a não ser i r jus to ao Sr. F ioravanle 
lervoKno como foi o caso de sua.eloi 
ção pura a Diretor ia da^Santa Cãsi.^ 
Na época pensei e cheguei a escrever 
mesmo que t inha sido seu nome en­
volvido no episodio a sua revelia, pOiS 
o Sr. Rinaldo Poli lhe impôz t remen­
da derrota . H o j e . . . o tempo se in­
cumbe de mos t r a r qua havia qual­
quer cousa pois o Sr. F ioravante lar-
volino a té a da ta que escrevemos es­
t a s l inhas não t inha mandado pagar 
os duodecimos da verba consequente 
de Lei Municipal a que tem diieito a 
Santa e que a esta a l tura u l t racassa 
quatrocentos mil cruzerios — C r $ . . 
400.000,00.. Se não houvesse recenci-
mento é evidente que isto não ocorre­
ria ou estarei enganado ? , 

Dizer que os impostos munici­
pais não influem no padrão de vida 
é tão infantil, tão pueril, que nem 
vale a pena d.ocutir é rud imentar de­
mais ta l analise — vejam que quando 
de ha algum tempo o Governo quiz 
aumen ta r meio por cento do Imposto 
de Vendas e Consignações se taxou 
de Imposto da Fome e outras cousas 
imaginem aqui o AUMENTO GE­
R A L e n t ã o . . . é ou não é infantil ? 

O imposto não só influe no pa­
drão de vida como determina o custo 
de vida, é uma verdade a qua nin­
guém pôde fugir. O que me causa es­
pécie é que meu interlocutor não sai­
ba cousa-3 tão elementares e ignore 
segundo parece que foi precisamen­

te o Sr. F ioravante lervollno que i-
naugurou em Guarulhos a éra dos 
AUMENTOS CONSTANTES DE IM­
POSTOS E TAXAS usando, o recurso 
da atualisação de valores e mesmo 
conseguindo leis municipais, não es­
capando a regra outros que o sucede­
ram. Quanto a comparação das a r re ­
cadações municipais dos t r ibutos 
en t re município — estado — união é 
evidente que o município tem meno­
res arrecadações em relação ao esta­
do e união, isto não só aqui como em 
todo o Paiz. A União e o Es tado man­
tém serviços públicos de nomeada 
em Guarulhos — citaremos da par te 

da União os seguintes : i.o) — Base 
Aaiea de Cümbiea; 2.o) — Agencia 
dos Correic-3 e Telégrafos; 3.o) — 
Coletoria Federa l ; 4.o) — Serviços 
doIBGE e outros cujo custo é supe­
rior ao total arrecadado pelo municí­
pio, isto ignorando-se a té a Policia 
Rodoviária Federal qua aqui serve. 
O Estado mantém em Guiirulhos 
03 seguintes serviços: — I.o) Agua, 
2.0) En-oino Primário, r.ub3lituindo 
totalmente o dever do Município que 
mantém cousas irrisórias nasse se­
tor, 3.o) Ginásio do Estado, 4.o) A-
B-encia da Caixa Econcmica Estadual , 
D.o) Casa da Lavoura, 6.o) Centros 
de Saúde e Puericultura, 7.o) Policia 
a Cadeia Publica, 8.o) — Comarca e 
outros que no momento não me ocor-
l em e cujo custo é superior a sua ar­
recadação no município. Alem disso 
tanto União como Estado devolvem 
ao Município par te de suas arrecada­
ções e ainda no ultimo ano nada me­
nos que cerca de 15 m'lhoes de cru­
zeiros assim voltaram a Guarulhos. 

Não ha desigualdades e não ha 
exageros na tr ibutação estadual e fe­
deral arrecadada em Guarulhos o que 
existe de verdade é um péssimo ser-
criterio de lançamento de t r ibuto" 
obsoleto e sufarado alem de insfici-
ente e desigual. Não confunda alhos 
com b u g a l h o s . . . 

A capacidade t r ibu tawa de Gua-^ 
videntcmente _muito mer.or^ 
'apicSTub Eísta'10 e Hõs Mu-

mcipiüá viSinhos e Santo André e São 
Caetano do Sul, t rês dos principais 
centros industriais não só do Brasil 
como da America Latina. Não se pô­
de pretender que Guarulhos que a-
bre ha apenas déz anos sua fase de 
progresso industrial possa se igualar 
t r ibutar iamente a essas cidades, só 
maldosamente se poderia exigir isto. 
Note que o próprio art iculista adimi-
te ser de oitocentos contra mil numa 
difarença de duzentos cruzeiros tal 
diferença o que comprova qua somos 
uma cidade super t r ibutada. 

Procura o art iculista a t r ibuir o-
bras ao p n m e i i o ano de Governo do 
Sr. Fioravante lervol no e vêm com 
citações não aceitáveis por nc'3. Va­
mos analisar tais casos da persi e de 
inicio falaremos somente do caso do 
Pronto Socorro Municipal. Ha uma 
Lei Municipal que foi promulgada 
antes da posse do Sr. F io ravame ler-
volino que determina seja o Pronto 
Socorro feito em CONVÊNIO com a 
Diretoria da Santa Casa. Ignorou es­
se diapositivo o Prefeito mandou fa­
zer um prédio cujo custo se eleva a 
dois míHiões de cruzeii-os, longe do 
Hospital, e sem o convênio. Teria ele 
lazão ? Não a nosso vêr. O Hospital 
por Lei Municipal recebe um milhão 
e duzentos mil cruzeiros e mais cin­
quenta mil cruzeiros por nutra lei do 
Município todo ano. O Município é 
forçado a socorier o Hospital porque 
é ele patrimônio do povo e para o po­
vo, portanto, não éra somente em 
ebdiencia a Lei m M em função do in­
teresse do município que o Convênio 
davaria te r sido feito. Ademais os 
heideiros da família Teófilo sempre 
foram de alma e coração gi'ande e j a ­
mais ter iam se negado a um acordo 
para ceder g ra tu i tamente o ter reno 
necessário e só não o far iam se o in­
teresse humano e cari tat ivo do povo 
fosse substi tuído por interesse poli­
tico o qua não ocorria. 

. . . A noticia mais auspiciosa 
qu'2 tivemos está semana é da 
viajem que deverá fazor o 
Preícito Fioravan»« larv hno 
que pa.sará quaÜo'm2z:s na 
Europa se.^do suijstituido pe­
lo Vice-Joã~ Ma*<Btts... 

. . . J á vai taráe . . . refres­
que bem sua cabaça e ve.a 
se consegue elir/i-nax com os 
a.-cs mari.-.hos o:- microbi.s 
de AUKSNTOS... 4 

. . .Cem a sscsação do Sr 
Jeão Maiques : Prefeito de 
fato seria o Vsreaior W1-
ton Mesquita seii pri.-.cipal 
conselh-2Íro p:Hfco. . . 

. . . O Vereador Jleitor Mau­
rício de C l i ve i r a^ fez e; m-
ranh=r dcs Edis Çilvio Rolim, 
Morio Salcamofo, Antunes 

11 Fillio e Moysís S sé Zeraibs 
- uuma visita a Casa de assis-

jj.-.cia ao me-or "A-idré Li u" 
em Vi'a Galvão, na ultima 
íe.xta-íeira, dia 3, tendo todos 
ficad: vivamente impreciona-
Jos cem os interr.ados tm nur-
msro de 90. . . 

. . .O Partido ^Republicano 
— P. R. realizou "sua primei­
ra c:r.veição no ,f!ia 3, tsndo 
os membros da convsnçSo 
lançado os orirr&os nomes 
a c rstitu:ção dasua chapa 

.».,V.^.^./^^^fcJ^rfi/.»<p<.<j>#i^^i^.^^J"i^^W'iJ'rfJ'J.«.^^^#^^^» y ^ ^ ^ ^ ^ i » ^ ^ ^ » ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
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T<"reit3s, 

l)-^ Go-

(Conclae na última pàgjm) 
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de vereadores 
. . .Foram e c 

P.R. os sogu 
Carlos A... R; 
ae\ogaío, PL''^>f°°_ 

Sard Casai de gl"*' r-Vila 
Galvão — i-'í5'•<>5^"G?sr)a-
nno José Romão, advogado, 
pela Ponte Grande o Jar.'ira 
í\5ur.hoz; José Vicante Go­
mes, crr.tador, por Vila Au-
ci'sta e Ge-ção; Dr. Grzgori" 
Rcdriguos Dias, militar e far­
macêutico, por Centro, C'jm-
bica e Vila Augusta; J.ão 
Argolo, comerciante. por 
Secção e Macedo e mais al­
guns cujos nomes não crrse-
guimos e que divulgaremos 
no proximo numero... 

. . .No ultimo dia 11, sába­
do, transcorreu o natalici^ do 
•c-il Moyzes José Zíi-aibe, in­
dependente, e cujos trabalhes 
ra Câmara Municipal tem si­
do muito eficientes, sendo 
homenageado por ssus ami­
gos e correlegionarios, agia-
decems o convite e nos asso­
ciamos a justa homenagtm... 

. . .A crise da Comissão 
Municipal do Esportes parece 
que "goicu" não h-uve de-
mirsões e não haverá mais 
nada.. . Queluz e Enio vão 
continuar.., 

...Movimentam-se cs par­
tidos para o em.bate eleitoral, 
egora é a vez dp Partido So­
cialista que c:nvocou sua 
Convenção Municjpal para 
ler,alisar seu Diretório e lan­
çar sua chapa... 

...Consta que o Prefeito 
Fioia.ante Isrv Hno vai mes­
mo lançar uma chapa de can­
didatos seus dentre eles os 
Srs. Mario Galo, Cerly Cam-

$ . pos, Mario Ant:nelli, Nelson 
S Ribeiro o outros... exita sua 

Excia. quanto a legenda — 
P.R.P. — P.S.P. e P.T.N. 
devem ser as de sua prefe­
rencia . . . 

. . .Os mentores do P.SD. 
segunda manifestação já c--
rJhecida são partidários de 

aliança e proojram entendi­
mentos para uma chapa for­
te que leuna elites de varias 
equipes... será que vai? . . . 

.. .São candidatos ein pl2-
na campanha no P.S.D. cs 
ser-hores Rinaldo Poli, Fran-
ci.co Antunes Filho, Morio 
Sakam to, Heitor Maurício 
de Oliveira, Waldomiro Pom­
peu, e outros cujos nomes di­
vulgaremos cportur.amente... 
osp.ra o Sr. Heitor Maurício 
S3r o mais votado neste plei­
to . . . 

. . .Na U.D.N. sá: ativos os 
preparativos para o inicio do 
''luch" eleitoral e é evi-ente 
que o nomo mais focalisad: 
ali é mesmo do Sr. Jayme 
Rodrigues de Arr^ida... ou­
tros n.m:s devem ser divul­
gados nestes dias. . . 

...O PDC também luta para 
montar uma grande equipe e 
alguns nomes já se tomaram 
públicos — são candidatos 
p.i es.a legenda os Srs. Dar-
cy Panochia, Assis de Almei­
da, Mario d. Carmo e outros 
todos novos e possivelmente 
a trinca de Ediz — Moyzes, 
Abílio e Enie integre esta le­
genda neste pleito... 

. . .C jornalista local Silvio 
Rolim de Moura anunciou 
ua disp sição de não dispu-1 

tar sua reeleição a Câmara 
local, entretanto, tivemos no-
"tici.-T cie îi'lTT'ifmvhTrB-Ttfc --«r:̂  
amigos e c.rrelegionarios de 
S. Excia. que prccui-am con­
vence-lo a se lançar nova­
mente a luta . . . 

Dr. K.C.T. 

BIBLOTECA 

PUBLICA 
MUNICIPAL 

A BIBLIOTECA CIRCU­
LANTE inscreveu durante o 
mês de Março, 27 leit 'ris. 
Com essas inscriçõe- . Isva-se 
a 1.33G o númi-ro di !eit;'r>?3 
matriculados, 

O movimento di n:ês em 
curso foi de 1.049 leitores; 
sendo 415 consultas na sede 
e 634 emnréjtimos a d. miei-
lio. 

Guarulhos, 31 de Março de 
1959. 

GREG<5RI0 RODRIGUES DIAS ; 

No palácio silencioso das noites, quando 
a lua cheia brinca de esconder com as nuvens al­
vas do f irmamento, costumo elevar minh'alma 
aos caminhos longínquos das ilusões, pensando 
que em cada um de nós, exi-ste o esboço d'uma 
t r i s te /a oculta que sempre nos acompanha pela 
vida. E ' a melancolia d'uma saudade pungente 
que não se foi; é um coração desventurado e 
sem consolo ar ras tando terríveis momentos de a-
flição; é a dôr ingente que se perde n 'um pranto 
vertido sem alivio, é finalmente a propria vida 
cm toda a sua plenitude ! 

Ah ! quizera ser livre como essas aves 
que voam pelos bosques verdejantes e perfuma­
dos, sompra alegres à cantar . í r pelos campos 
floridos da primavera, longe do bulício da cida­
de, ver ra iar a rubracenta aurora boreal, depois 
d'uma ta rde de verão com •sombra adormecida. 
Olhar aquela lua tão linda parecendo rosa desa­
brochada no colorido exuberante ja rd im de nos-
•ja vida. Observar o sol que se escondeu por t raz 
da serra ' cansado de aquecer a t e r r a dadivosa e 
bôa. Sentir constantemente, os raios dessa lua 
maravilhosa que corre leda e radiante, circunda-
di-de luzeiros no azulado e puro céu ! 

Oh ! Meu Deus ! o quanto é belo ! Ter-se 
a liberdade que é vida, viver-se feliz socegado, 
onda a natuieza cinge o manto de beleza ! 
Quanto é belo ouvir-se o canto da araponga, 
bem longe quando a ta rde tão serena, já , com o -
sol encoberto ! E ver o Rio sinucGO que desce em 
busca do mar, brincando de corre corre com os :; 
peixinhos a sal tar ? Vêr nos campos as açuce- ?; 
nas, amar as delicias da aldeia, ouvir os mur ­
múrios do regato preguiçoso, molhar-se nas ca­
choeiras, debaixo dc-s arvoredos pela campina 
espalhados. Deitar na verde espessura dos bos­
ques de minha terra , colher uma flor silvestre 
tão Knda como ninguém. Sentar no banco da 
Praç.t e vêr a pomba arrulando ao sopro de tépi­
do vento. Ver na paia o mar zangado como leão 
ou manso que nem cordeiro, querendo molhar a 
gente com onda verde azulada n 'um mundo de 
areia branca. 

Repousar debaixo da palmeira pa ra ou­
vir o canto mavioso do sabiá apaixonado, t r i ­
nando seus gorgêios delicados. Viver no mez de 
Maio, quando o sol rompe nuvens brincalhonsa. 

Chamar Mãe ! várias vezes ao dia, no-
mi dêce que nos a laga com carmlio desvelado 

' ^ ^ T â m e t é d a T . n - i d a ! Sublime o santo amor de 
Mãe que nas horas fafòís de passamento quer 
acompanhar o filho idolatrado à campa fria da 
cidade morta, tal sombra que gira conosco por 
toda a pa r t e e e ternamente . 

Minha mãe, minha adorada mãe ! Sem­
pre foste a companheira fiel de todos os meus 
dia-3 ! Quanto maior e ra a aflição, mil vezes 
mais eram teus carinhos. Mãe, tú és a sombra a-
miga que a tarde refr igera ou a chuva san ta 
que reverdece o lírio. 

E ' bela a vida ! 

Tudo passa, a té mesmo as dores que se 
sentem n 'uma sorte malfadada. A alma humana 
sempre ancêia fugir da solidão que apavora. 
Nesse que pa-ssa vacilando 03 passos de por t a 
em porta mendigando pão, não há alegria. Meu 
Deus ! Não há sorte mais cruel na vida do que 
essa de mendigar o pão de cada dia. Porque le­
va a vida debulhado em lágrimas a es tender as 
mãos aos t ranseuntes . 

E na calada dâ noite, quantas vezes fico 
matutando sobre a sorte dc-3 outros, esquecen­
do-se da minha ? E ' que o pensamento t rabalha 
esperançado e convicto de que Deus Imensa­
mente Nos AMARA' com infinita bondade. 

eiLHETE AO PREFEITO 
Bôa ta rde senhor Prefeito 1 
Como vai o Senhor ? Vai bem não 

é ? Pois é, aqui o povo vai mal sabe ? 
Aqui não é como na sua t e r ra — a Pe­
nha. Toda noite agora, Senhor Prefeito 
FALTA LUZ, a té parece brincadeira — 
LIGAM E DESLIGAM SEIS ATE ' OI­
TO VEZES, robras dos radios, da televi­
são e das Donas de Ca-sa. Calamidade 
-abe Senhor Prefeito e o Senhor lá da 
Penha não VÊ, não é ? A AGUA sabe 
Senhor Prefeito deu de FALTAR é lo­
go de m.inhã o rooooooo e mais roooOoo 
que se ouve nas torneiras , porque será 
hein Prefeito ? Ah ! j á sei na Penha não 
Icm disso não é ? E . . . por tanto o ilu-j-
t re hospede de Guarulhos IGNG"RA 
também i s s o . . . 

Mas, não é tudo. Sabe Senhor P r e ­

feito que os pobres dos funcionários mu­
nicipais não aguentam mais ? Precisam 
mas pi-ecisam mesmo de um AUMEN­
TO e é justo , não é mosmo ? O Senhor 
Prefeito é rico, não tem problemas mas 
o funcionário é pobre precisa de ajuda 
para valorisar seu t rabalho s e n ã o . . . 

Soube que 2.a feira est iveram com 
o Prefei to e nada mais , será que aai o 
aumento sem Código Tributár io , lem­
bre-se Senhor Prefeito que todos os ou­
t ros Prefeitos que o antecederam de­
r am aumentco sem códigos, porque o 
senhor não pôde ? 

Por hoje é só. Até logo Senhor P re ­
feito, voltaremos ao nosso bate papo na 
próxima semana. 

V. S. 

''E A D M A r I A V I T A " PERFEIÇÃO — FIDELIDADE - ESMERO À SERVIÇO DE SEUS DIS-
r i i i i i n M W i M ¥ i i M TINTOS CLIENTES - PRODUTOS QUÍMICOS 'E FARMACÊUTICOS 

CAIXA POSTAL, 20094 - G U A R U L H O S 
RUA 7 DE SETEMBRO, 313 - TELEFONE, 49 

ARTIGOS DE BORRACHA - PERFUMARIAS NACIONAL E 'EX-
- TRANGEIRA - FORNECE OXIGÊNIO A DOMICÍLIO 
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JOGOS REALISADOS NA 
C O M A R C A DE GUARU-

LHOS EM 6 DE ABRIL 
DE 1.959 

E. C. AMERICA DO SUL 3 
VS SUPREMA F. C. 1 
Foi-mando o vencedor com: 

Magela, Amílcar e Dito A-
mancio; Preto, Magelinha e 
Miro; Clóvis, Gambá, Nilton, 
Muido e Chumbinho. 

Gois do vencedor, de Nil­
ton 3. 

Preliminar 3 a 1 para a 
Suprema. 

VILAAUOUSTA F. C. 5 
VS E. C. PAULISTA Dü 

GUARULHOS 1 
O vencedor formando com; 

Pedrinho, Jorg^ e Vilto; Ma­
chado, Aquino e Maneq.uinho; 
Didico, Jura, Carlinhos, De-
ma e Parafuso. 

Gois do vencedor de Jura 
2, Manequinho 1, Dema 1 e 
Carlinhos 1. 

Preliminar 3 e O para o 
Vila. 
G E . RADIUM DA PENHA 

2 VS VILA BARROS 1 
O vencedor formando com: 

Luiz, Jamanta e Carlito; IÁ-\ 
so, Edinho, Eubaldo, Baltazar, 
Galacho, Paschoal, Mario e 
Arakem. 

Gois do vencedor de Ara­
kem 1 e Baltazar 1. 

Preliminar 1 a O para o Vi­
la Barros. 
GDARÜLHOS E. C. 4 V3 

VASCO DA GAMA DE 
GUARULHOS O 

O vencedor formando com; 
Magela, Dito Amâncio e Do-
nizzeti; Flores, Teté e Ma­
gelinha; Bomsucesso, Jaboti, 
Osvaldão, Atilio e Pinguinha. 

Gois de Bomsucesso 1, Te­
té 2 e Atilio 1. 

Preliminar 2 a 1 para o 
Guarulhos E. C , Expressi-

fem repetir aquela partida 
contra o Benfica da Vila Ma­
ria, jogou bem. 

Adão Moderno T MARIA A N T O N I E T A 

bairro, mas nada do tal Juta 
F. C. aparecer para a parti­
da, demonstrando assim, nãi 
possuir equipe a altura para 
medir força com A. A. Ma­
cedo de Guarulhos, e desta 
maneira A. A. Macedo ficou 
a ver navio. Antigamente cs 
homens tmham palavras imi 
fio de bigode valia para um 
documento, mas hoje nem 
um bigode inteiro vale a pa­
lavra de certos homens... 
Adeus Mancada F. C. até 
breve. . . 

Dia 21 de abril grande par­
tida estudantil ern nossa co­
marca, quando em partida a-
mistosa defrontar-se-ão G 
E. C. ALVES VS C. E. E. 
N. NOSSA SENHORA DA 
PENHA, EE.C. MONTEIRO 
LOBATO VS LICEU BRA­
SIL. 

Este jogo será efetuado no 
campo do Vila Augusta F . 
C. em beneficio da Sania 
Casa de Guarulhos. 

A comissão está sendo for 
mada 'pelas estudantes do 
Guarulhos que estudam na 
Penha, as jovens Marta Ma­
ria Soban, Ilda Iria Soban, 
Maria Angelica Soave, Ango-
lin Zampoli, Pitida, Teté, pe­
la Escola Comercial Monte'-
ro Lobato e pelo G. E. Cas­
tro Alves Joãosinho do Bola 
ao Cesto e Ari Zeitune Filho 
quem quizer dar uma mãi 
nós agradecemos e estamos r-. 
disposição. 

— A T E N Ç Ã O — 

RIOORIFICO NliRCÂNTONI 
Vende-se resíduos graços de porco, para í^is indus­
triais e adubos — Preços vontaiosos — Tratar no 
ESCRITÓRIO: — VIA MONTEIRO LOBATO. ie7-A 

G U A R U L H O S —:— Est. de S. Paulo 

"SINDICATO DÂ MORTE" 

NORLANDIO MEIRF.I.I.ES 

Estão com toda razão os 
estudiosos em afirmarem que 
as histórias se repetem; por 
incrível que -pareja existe 
um morador nesta cidade e o 
encontramos a todo instante 
que bem podíamos compara-
lo com Adão, aquele Adão 
que a Bíblia e toda gente d-
íirma que foi o primeiro ho­
mem da terra. Sim, o nosso 
munícipe contou-nos que em 
tenra idade quando começou 
a compreender as coisas, não 
encontrou Pai nem Mãe e 
nem pessoa alguma até hoje 
lhe informou a existência de­
les, como também nunca co­
nheceu parente algum, con­
sanguíneo, colatetais, afins, 
etc; cresceu num circo ao la­
do dum macaco, de quem a-
té hoje guarda grande recor­
dação, já viajou muito por 
esse imenso Brasil, já viu 
macacos de todas as raças 
mas nenhum como aquele 
que foi o seu brinquedo 
quando criança, seu compa­
nheiro de folguedo e de tra­
balho. 

Osmar da Costa Pacheco, 
embora tenha empregado to­
dos os meios, ainda não des­
cobriu a que família perten­
ce, vive assim no meio de 
milhões, só! Só porque seu 
mundo é aquele dos trape­
zistas, dos engolidores de Jo­
go, dos domadores de leões; 
muitas e muitas vezes uma 
saudade lhe transporta para 
uma corda bamba, para o pi­
cadeiro ou para qualquer nú­
mero em substituição a um 
colega. 

Emcod e Jules de Goncourt — Coleção ''Vidas 
Extraordinárias" — Editora Vecchi — Rio, 1958. 

O escandaloso Caso do Co­
lar e a sentença sobre êls 
proferida pslj Parlamento 
constituírsoa" rude golpe na 

O Juta F . C. da cidade de 
Santa Isabel tinha um com­
promisso com A. A. Mace­
do de Guarulhos, em retri­
buição a uma visita que esta 
Associação havia feito a San­
ta Isabel resentemente. On-' 
tem 5|4| de 1959, era a vez, 
do Juta F . C. Cou melhor 1 
Mancada F. C.) pagar a vi­
sita, grande espectativa a-
"guardava o povo do visinho 

Parcc'3 que não há quem 
p:Gsa destruir e.sa malfadada 
e poderosa "indústria de 
fcença". Há muitos anos é 
combatida porém, nimgu'm, 
nem m'Ssmo a Polícia, conse­
gue desliui-la. 

É incrível o que, tais char­
latães e médie:s falcatruairos, 
fazem para atrair os pobres 
doentes do interior. Usam de 
tcdcs os truquos -a artima­
nhas e, p : r Paradoxal_^jT\ip 

sempro um maior número do 
incautos, a despeito de todas 
as campanhas que se des'en-
cadeiam. 

Mancamunadcs com hots-
leiros in.eEC»-'upxü.06:3, seus 
agentss postam-se nas saídas 
das estações de estradas de 
ferro, à espera dos coitados 
que desembarcam alqueb.ia-
dcs e roídos pelas mais díver-
3as doeaças. 

Taís infelizes, sãs presa 
fácil, não só pelo seu estado 
d'3 saúde mas, principalmen­
te, porque são uns pobres in­

gênuos, acostumados à vida 
simples da r;ça, onde não 
existem vigaristas. 

Assim, ao desembarcar, são 
tncaminhados aos hoteis 
ira-jndos, das imediações das 
gares, onde são apresentados 
a-s falsos médiccs que, aos 
poucos, lhes vão roubando 
todas as economias que com 
tanto sacrifícia juntaram, na 
esperancj 

Walter F. Velloso 

prova de que são poderos-s 
é que ai estão e continuam a 
'explorar nossos caipiras, sem 
maiores preocupsições. De vez 
em quand:, estoura um es­
cândalo, mas sem qualquer 
resultadT'. Cs jornais publi­
cam os fates escabrosos, o po­
vo ccmenta c:m indignação e, 
log:), tu 3o volta ao antigo es­
tado, ct.oo.'̂ ij "industriais da 

» - ..v^tófa^í,-

Vemos o aguerrido Juv. d" Botafog-o de Gopouva que 
por falta de mais carinho vem perdendo a sua capaci­
dade técnica, e valorosos ; lletas de l.a categoria que 
se dirige para outras squires deste município, o que é 
isto senhores diretores do mais querido de Gopouva 

justo agora que vai começar o campeonato ? 

âe poder ene ntrar 
ssuü- nua^ii 

Depois à2 algum tempo, já 
sem dinheiro, são abandona­
dos e, pior ainda, c:m a saú­
de em mais precárias condi­
ções. 

É poder: so o "Sindicato da 
Morta". Êle não é comp:sto 
apenas de íal.os médicos. Há 
medicos verdadeiros, tam­
bém. Mas, estes, já usam ou­
tre método. 

Pcssuem hospitais (?), pa­
ra onde são levados os incau­
tos. Ali, com maiores oportu­
nidades, p.dem arrancar até 
0 última tostão, não só do 
doente como da própria famí­
lia pois, para isso, inventam 
toda a scrte de exames, ra­
diografias etc. 

Um dos processos mais u-
sados, p'jlas Clinicas, é o dos 
programas caipiras, nai nos­
sas emissoras ae rádio. Dia-
1 lamente, em t.dos os prefi­
xos, dejta capital e de cidad'es 
do interior tancbém, podemcs 
sintonizar cs programas, pa­
gos pelas Clinicas e dirigidos 
às nossas cidades d. interior. 

Assim, pzt êsle meio, a ra-
iio-difusão, os viga-istas con­
seguem atingir os maij afas-
taaos centros e atraem ou 
n.ssos pobres cab:clos que, 
que, para ca vêem, na ânsia 
Ó2 curar-se. 

Os donos da indústria, são 
' poderosos e riquíssimos. A 

irez mais ricos. 
. . . . . , I V . - . " ' 

/ f' iN É ur̂ v siê  padeiro desafio à 
Pclícía, ao Governo. 

Afinal, quem vencerá? Até 
quando, êsses maldito^ expl.-
radorss da miséria alheia, fi­
carão impunes? 

Em tudo isso, o mais extra-
nho é o silêncio abs:lut3 da 
Asscciação Paulista de Medi­
cina. Esta entidade, jamais se 
pronunciou a respeito, nada 
procurando fazer para erra­
dicar este cancrc que vem 
minaudí o prestígio de toda a 
classe médica. Por que? 

O grande desejo de Osmar 
é publ'car um livro sobre 
sua vida, o que aliás vem es­
crevendo a muito tempo e é 
bem provável que obtenha 
boa aceitação, pois trata-se 
de uma auto-biografia e ao 
mesmo tempo a vida dum 
circo desde a dos animais Ü-
té o proprietário, revela 
também os amores, as briga=i, 
a vida difícil, o heroísmo, o 
medo e as mudanças dos cir-
cejises. 

Depois de nos revelar al­
guns episódios sobre sua vi­
da, comparamo-lo com o 
primeiro homem do nosso 
planeta, o que discordou o 
autor de "Minha Vida .\'o 
Crco", dizendo-nos que Adão 
vivia num paraíso e nunca 
comeu resto! 

A N Ú N C I O S 
neste ]omed 

lãe realmente 
E F I C I E N T E S 

A excelente coleção "Vidas 
Extraordinárias", Que a Edi­
tora Vecchi vem publicando 
c m inviügar sue2sso, a, aba 
de ser enriquecida com a fa-
mcsâ biografta da rainha 
'Maria Antonieta", de aUo-
ria dos irmãos Gonc.iurt. 

En\ meados do século 
XVIII, a agrcssi\-a politica 
Ja Inglaterra para o.m a 
França forçou esta última a 
uma aliança com sua tradi­
cional inimiga, a Casa da 
Austria. Mas esta aliança o 
Sr. de Choissul, então minis­
tro da França a desejavas:.™ 
reservas, estreita, familiar. 
Aos vlnajlos de um pacto po-
tilíco entre lun país e outro 
queria acrescentar cs laços 
de sangue entre as duas côr-
' :3 . Foi assim que aos 16 d-
maio de 1770 celebrou-ss o 
enlace entie o delfim da 
França, o futuro Luís XVI, e 
a arquiduquesa Maria Ant:-
nieta, filha de Francisco I, 
imperador da Alemanha, e 
de Miaria Teresa, rainha da 
Himgria e da Boêmia. 

A frívola existência que a 
rainha inaugurou no Trianon, 
cercada de 'uma pequena cor­
te de amizades mais intimas, 
granjeou-lhe o ódio e o res­
sentimento dos demais corte­
sã: s, que se viram relegados 
a segundo plano. 

Essa impopularidade da 
rainha começou a alastrar-se 
também entre o povo, que via 
rev.ltado, Maria Antonieta 
mudar os ministros a seu 
bel-prazer, e colocar todos os 
parentes e amigos da c ndês-
sa Jules de Polignac nos pos­
tos mais destacaã>.s do Es­
tado. 

já vacilante reputação da so­
berana; a partir de então os 
acontecimunt s se precipita­
ram tendo como epilogo a 
morte de Maria Antonieta na 
guilh-tina, aos 16 de outubro 
de 1793. 

A vida de SSaria Antoni:!ta, 
magistralmente narrada pelos 
irmãos Goncourt, é tida como 
uma das melhores e mais 
c.mpletas biografias até ho­
je publicadas sôbr^ essa in­
fortunada rainha. Baseada 
em farta documentação, co­
lhida cjn arquivos públicos e 
particulares, esta obra veio 
esclarecer nã; pocoos pontos 
obscuros desse agitado perío­
do que precedeu a Revolução 
Francesa. Através de suas 
páginas. Os leit res sentir-se-
ão transportados aos fausto­
sos salões de Versailles, ao 
ambiente de futilidade, luxo 
e intriga do Trianon. ^2 apu­
rem o ouvido perceberão o 
clmor da massa que, incitada 
p e l s lideres revolucionários, 
se apresta a derrubar a ago­
nizante ^monarquia francesa. 

r U P E R E 
O MAXIMO 

DE SUAS VENDAS 
ANUNCIANDO 

NESTE 

- J O R N A L -

Gasolina — Óleo Diesel — Óleos lubrificantes. 

— Lavagens e Lubrificações. — Peças e aces­

sórios para aufamoveis e caminhões em geraL 

ABERTO 1?IA E NOITE 

AUTO POSTO "LISBOA" 

Rodovia Presidente Dutra, km. 9 
GUARULHOS — Est. de S. Paulo 

iVü ti.che numero 2, vemos o Juv. E. C. Paul sta de Guarulhos que ressurge na 
várzea Guarulhense para alegrias de ssus fans. Aos seus novos diret'ores esta 
folha deseja-lhes muitas felieidades, q ue faça destes jovens e doste Clube uma 

gloria e uma tradição como foi no passado. 

F O R D ~ 1 9 3 8 
Vende-se um, qua t ro portas , todo equi­

pado, e completamente reformado. Próprio para 
praça. A vista e a praso. Ver e t r a t a r com João 
na Praça Terea Cristina, 19 em Guarulhos. 

ESCOLA DE CORTE E COSTURA 

" D . P E D R O ' ' 
Dir. Prof. ZÉLIA C. COSTA 
Registrada na Superintendência do Ensino Pro­
fissional Feminina — Aular diurnas e noturnas. 

MATRICULAS ABERTAS 

Rua Felicio Marcondes, 16-A — 

G U A R U L H O S 

DB. HATSUO UENO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CIRURGIA — OXIGENARGENTOTERAFIA 

— INFRA VERMELHO — DENTADURAS — 

PONTES MOVEIS E FIXAS 

HORÁRIO: — DAS 9 A'a 22 HORAS 

C O N S U L T Ó R I O 

Rua D. Pedro II, 52 — Guarulhos 

SERRALHERIA " E M A " 
Vitr&3 — Gradis — Portas onduladas — Por­
tões, Etc. — E.xecuta-se qualquer serviço per­

tencente ao ramo 

ALDO FURINI FILHO 

— RUA HARRY SIMONSEM, 29 — 
(Vila Palmeiras) — GUARULHOS 

São Paulo 

AGUA AGUA AGUA POR DEUS PEDEM AS SE­
NHORAS GUARULHENSES SENHOR PREFEITO ! VAMOS 
DEIXAR DE MEIAS MEDIDAS C O M A TAPIAÇÃO DE 
SÓ DAR AGUA À RUA D. PEDRO ? TODOS PAGAM 
A MESMA TAXA NÃO E' SERA' QUE VAI PARAR O 

PISCA PISC A DA LUZ ? 



16DIÍ; ABR1LDE195S" 

Adão Moderno T MARIA A N T O N I E T A 

JOGOS REALISADOS NA 
C O M A R C A DE GUARU-

LHOS EM 6 DE ABRIL 
DE 1.959 

E. C. AMERICA DO SUL 3 
VS SUPREMA F. C. 1 
Foi-mando o vencedor com: 

Magela, Amílcar e Dito A-
mancio; Preto, Magelinha e 
Miro; Clóvis, Gambá, Nilton, 
Muido e Chumbinho. 

Gois do vencedor, de Nil­
ton 3. 

Preliminar 3 a 1 para a 
Suprema. 

VDLA AUGUSTA F. C. 5 
VS E. O. PAULISTA DE 

GUARULHOS1 
O vencedor formando com: 

Pedi-inho, Jorge e Vilto; Ma-
diado, Aquino e Manequinho; 
Didico, Jura, Carlinhos, De-
ma e Parafuso. 

Gois do vencedor de Jura 
2, Manequinho 1, Dema 1 e 
Carlinhos 1. 

Preliminar 3 e O para o 
Vila. 
G E . RADIUM DA PENHA 

2 VS VILA BARROS 1 
O vencedor formando com: 

Luiz, Jamanta e Carlito; íii-
so, Edinho, Eubaldo, Baltazar, 
Galacho, Paschoal, Mario e 
Arakem. 

Gois do vencedor de Ara­
kem 1 e Baltazar 1. 

Preliminar 1 a O para o Vi­
la Barros. 
GUARULHOS E. C. 4 V3 

VASCO DA GAMA DE 
GUARULHOS O 

O vencedor formando com: 
Magela, Dito Amâncio e Do-
nizzeti; Flores, Teté e Ma­
gelinha; Bomsucesso, Jaboti, 
Osvaldão, Atilio e Pinguinha. 

Gois de Bomsucesso 1, Te­
té 2 e Atilio 1. 

Preliminar 2 a 1 para o 
Guarulhos E. C , Expressi-

rilíTTâT^sniai? ^'h'm^{bfé>r, 
sem repetir aquela partida 
contra o Benfica da Vila Ma­
ria, jogou bem. 

bairro, mas nada do tal Juta i 
F. C. aparecer para a parti­
da, demonstrando assim, nãi 
possuir equipe a altura para 
medir força com A. A. Ma­
cedo de Guarulhos, e desta 
maneira A. A. Macedo ficoii 
a ver navio. Antigamente cs 
homens tinham palavras uni 
fio de bigode valia para um 
documento, mas hoje nem 
um bigode inteiro vale a pa­
lavra de certos homens... 
Adeus Mancada F. C. até 
breve. . . 

Dia 21 de abril grande par­
tida estudantil ern nossa co­
marca, quando em partida a-
mistosa detrontar-se-ão G 
E. C. ALVES VS C. E. E. 
N. NOSSA SENHORA DA 
PENHA, EE.C. MONTEIRO 
LOBATO VS LICEU BRA­
SIL. 

Este jogo será efetuado no 
campo do Vila Augusta F. 
C. em beneficio da Sania 
Casa de Guarulhos. 

A comissão está sendo for 
mada 'pelas estudantes de 
Guarulhos que estudam na 
Penha, as jovens Marta Ma­
ria Soban, Ilda Irid Soban, 
Maria Angelica Soave, Angc-
lin Zampoli, Pitida, Teté, pe­
la Escola Comercial Monte-
ro Lobato e pelo G. E. Cas­
tro Alves Joãosinho do Bola 
ao Cesto e Ari Zeitune Filho 
quem quizer dar uma mãi 
nós agradecemos e estamos r. 
disposição. 

— A T E N Ç Ã O — 

RIGORIFICO JVIERCÂNTON! 
Vende-se resíduos graços de porco, para f îs indus 
triais e adubos — Preços vantajosos — Tratar no 
ESCRITÓRIO: — VIA MONTEIRO LOBATO. 1G7-A 

G U A R U L H O S —:— Est. de S. Paulo 

"SINDICATO DA MORTE" 

NORLANDIO MEIRELLES I 

Estão com lôda razão os 
estudiosos em afirmarem que 
as histórias se repetem; por 
incrível que pareça existe 
um morador nesta cidade e o 
encontramos a todo instante 
que bera podíamos compara-
lo com Adão, aquele Adão 
que a Bíblia e toda gente a-
íirma que foi o primeiro ho­
mem da terra. Sim, o nosso 
munícipe contou-nos que em 
tenra idade quando começou 
a compreender as coisas, não 
encontrou Pai nem Mãe e 
nem pessoa alguma até hoie 
lhe informou a existência de­
les, como também nunca co-
nlieceu parente algum, con­
sanguíneo, colatetais, afins, 
etc; cresceu num circo ao la­
do dum macaco, de quem fi­
te hoje guarda grande recor­
dação, já viajou muito por 
esse imenso Brasil, jâ viu 
macacos de todas as raças 
mas nenhum como aquele 
que foi o seu brinquedo 
quando criança, seu compa­
nheiro de folguedo e de tra­
balho. 

Osmar da Costa Pacheco, 
embora tenha empregado to­
dos os meios, ainda não des­
cobriu a que família perten­
ce, vive assim no meio de 
milhões, só! Só porque seu 
mundo é aquele dos trape­
zistas, dos engolidores de -fo­
go, dos domadores de leões; 
muitas e muitas vezes uma 
saudade lhe transporta para 
uma corda bamba, para o pi-
cade-ro ou para qualquer nú-
meri, em substituição a um 
colega. 

Emcod e Jules 
Extraordinárias" 

O Juta F . C. da cidade de 
Santa Isabel tinha um com­
promisso com A. A. Mace­
do de Guarulhos, em retri­
buição a uma visita que esta 
Associação havia feito a San­
ta Isabel resentemente. On- ' 
tem 5|4[ de 1959, era a vez i 
do Juta F . C. (ou melhor! 
Mancada F. C.) pagar a vi­
sita, grande espectativa a-
•guardava o povo do visinho 

Parcc'3 que não há quem 
p:asa destruir e.sa malfadada 
e poderosa "indústria de 
fcença". Há myites anos é 
combatida porém, nimgu'm, 
nem mísmo a Policia, canse-
gue destiui-la. 

É incrível o que, tais char­
latães e médicrs falcatrusiros, 
fazem para atrair os pobr;s 
tloentes do interior. Usam de 
tcdts os truqU2S e anima-
nhas e, p : r paradoxal^^n^ip 

sempro um maior número d2 
incautos, a despeito de todas 
as campanhas que se des'sn-
cadeiam-

Mancamunados com hots-
leiros inescí-uptaoers), seus 
agentes postam-se nas saídas 
das estações de estrada, de 
ferro, à espera dos coitados 
que desembarcam alqueb'.u-
dcs e roídos pelas mais diver-
ias doenças. 

Taís infelizes, sãi presa 
fácil, não só pelo seu estado 
de saúde mas, principalmen­
te, porque são uns pobres in-

Vemos o aguerrido Juv. do Botafogo de Gopouva que 
por falta de mais carinho vem perdendo a sua capaci­
dade técnica, e valorosos i lletas de l.a categoria que 
se dirige para outras equi] es deste município, o que é 
iáto senhores diretores do mais querido de Gopouva 

justo agora que vai começar o campeonato ? 

gênuos, acostumados à vida 
simples da rcça, onde nãa 
existem vigaristas. 

Assim, ao desembarcar, são 
encaminhados aos hotisis 
imundos, das imediações das 
gares, onde são apresentados 
a--s falses médicos que, aos 
poucos, lhes vão roubando 
todas as economias que com 
tanto sa:rifíci3 juntaram, na 
esperança de coder ene ntrar 
.. -,,Ma paia seus maijji 

Depois do algum tempo, já 
sem dinheiro, são abandona­
dos e, pior ainda, c:m a saú­
de em mais precárias condi­
ções. 

É poder: so o "Sindicato da 
Morte". Èle não é comp:sto 
apenas de fal:os médicos. Há 
médicos verdadeiros, tam­
bém. Mas, estes, já usam ou­
tre, método. 

FCssuem hospitais (?), pa­
ra onde são levados os incau­
tos. Ali, com maiores oportu­
nidades, «p.dem arrancar até 
0 últmiJ tostão, não só do 
doente como da própria famí­
lia pois, para isso, inventam 
toda a s.rte de examis, ra­
diografias etc. 

Um dos processos mais u-
sadcs, pAas Cljnicas, é o dos 
programas caipiras, nas nos­
sas emissoras de rádio. Dia-
1 lamente, em t.dos os prefi­
xos, desta capital e de cidades 
do mterior também, podemcs 
sintonizar cs programas, pa­
gos pelas Clinicas e dirigidos 
js nossas cidades d: interior. 

Assjn, p : r êsle meio, a ra-
iio-difusão, os viga--istas con­
seguem atingir os mais afas-
taaos centros e atraem oi 
n.ssos pobres cab:clos que, 
que, para ca vêem, na ânsia 
de c-urar-se. 

Os donos da indústria, são 
poderosos e riquíssimos, A 

Walter F. Velloso 

prova de que são poderos's 
6 que aí estão e continuam a 
explorar nossos caipiras, sem 
maiores preocupações. De vez 
em quand:, estoura um es­
cândalo, mas sem qualquer 
resultado. Cs jornais publi­
cam os fates escabrosos, o po­
vo ccmenta c:m indignação e, 
log?, tudo vclta ao antigo es­
tado, oE.oo.'̂ y "industriais da 
'""'•^ííSÍírsf'6^ ""i'^ "=o=' 

É úriv .jvií^iiadeíro desafio à 
Felícia, ao Governo. 

Afinal, quem vencerá? Até 
quando, esses malditos expl.-
radores da miséria alheia, fi­
carão impunes? 

Em tudo isso, o mais extra-
nho é o silêncio abs:lut3 da 
Asscciação Paulista de Medi­
cina. Esta entidade, jamais se 
pronunciou a respeito, nada 
procurando faz^er para erra­
dicar este cancro que vem 
minando o prestígio de toda a 
classe médica. Por que? 

O grande desejo de Osmar 
é publicar um livro sobre 
sua vida, o que aliás vem es­
crevendo a muito tempo e é 
bem provável que obtenha 
boa aceitação, pois trata-se 
de uma auto-biografia e ao 
mesmo tempo a vida dum 
circo desde a dos animais ••'-
té o proprietário, reve'a 
também os amores, as brigas, 
a vida difícil, o heroísmo, o 
inOdo c as mudanças dos cir­
censes. 

Depois de nos revelar al­
guns episódios sobre sua vi­
da, comparamo-lo com o 
primeiro homem do nosso 
planeta, o que discordou o 
autor de "Minha Vida !<o 
Crco", dizendo-nos que Adão 
vivia num paraíso e nunca 
comeu resto! 

A N Ú N C I O S 
n«8te Jornal 

ião reodxnant* 
E F I C I E N T E S 

A excelente coleção "Vidas 
Extraordinárias", que a Kài-
tõra Vecchi vem publicando 
c m inviUgar sucisso, a. aba 
de ser enriquecida com a fa-
mcsâ biografia da rainha 
'Maria Antonieta", de auto­
ria dos irmãos Gonc-urt. 

Em meados do século 
XVIII, a agrcssi\-a politica 
Ja Inglaterra para c m a 
Fi-ança forçou esta última a 
uma aliança cora sua tradi­
cional inimiga, a Casa da 
Austria. Mas esta aliança o 
Sr. de Choiseul, eatão minis­
tro da França a descjavasim 
reservas, estreita, familiar. 
Aos vínculos de um pacto po-
tilico entre um péiís e outro 
queria acrescentar cs laços 
de sangue entre as duas côr-
'ss. Foi assim que aos 18 d-
maio de 1770 celebrou-se o 
enlace entie o delfim da 
França, o futuro Luis XVI, e 
a arquiduquesa Maria Ant:-
nieta, filha de Francisco I, 
imperador da Alemanha, e 
de Maria Teresa, rainha da 
Hungria e da Boêmia. 

A frívola existência que a 
rainha inaugurou no Trianon, 
cercada de 'uraa pequena cor­
te de amizades mais intimas, 
granjeou-lhe o ódio e o res­
sentimento dos demais corte­
sã: s, que se viram relegados 
a E'egundo plano. 

Essa impopularidade da 
rainha começou, a alastrar-se 
também entre o povo, que via 
revoltado, Maria Antonieta 
mudar os ministros a seu 
bel-prazer, e colocar todos os 
parentes e amigos da c jidês-
sa Jules do Polignac nos pos­
tos mais desta.cadt.s do Es­
tado. 

de Goncourt — Coleção 'Vidas 
— Editora Vecchi — Rio, 1958. 

O escandaloso Caso do Co­
lar e a sentença sôbie êle 
proferida peb Parlamento 
coastituiracn" rude gdlpe na 
]á vacilante reputaçSo da so­
berana; a partir de então os 
acontecimunti s se precipita­
ram tendo como epílogo a 
morte de Maria Antonieta na 
guilh-tina, aos 16 de outubro 
de 1793. 

A vida de Maria Antonieta, 
magistralmente narrada pelos 
irmãos Goncourt, é tida como 
uma das melhores e mais 
c.mpletas biografias até ho­
je publicadas sôbie essa in­
fortunada rainha. Baseada 
em farta documentação, co­
lhida £m arquivos públicos e 
particulares, esta obra veio 
esclarecer nã: poucos pontos 
obscuros desse agitado perío­
do que precedeu a Revolução 
Francesa. Através de suas 
páginas. Os leit res sentir-se-
ão transportados aos fausto­
sos salões de Versailles, ao 
ambiente de futilidade, luxo 
e intriga do Trianon. S^ apu­
rem o ouvido perceberão o 
clmor da massa que, incitada 
p e l s líderes revolucionários, 
se apresta a derrubar a ago­
nizante ^monarquia francesa. 

S U P E R E 
O MAXIMO 

DE SUAS VENDAS 
ANUNCIANDO 

NESTE 

- J O R N A L -

Gasolina — Óleo Diesel — Óleos lubrificantes. 

— Lavagens e Lubrificações. — Peças e aces­

sórios para aufamoveis e caminhões em geraL 

ABERTO lílA E NOITE 

AUTO POSTO "LISBOA" 1 

Rodovia Presidente Dutra, km. 9 
GUARULHOS — Est. de S. Paulo 

iVü ci.tne numero 2, vemos o Juv. E. C. Paul sta de Guarulhos que ressurge na 
várzea Guarulhense para alegrias de s 3us fans. Aos seus novos diretores esta 
folha deseja-lhes muitas felicidade?, q ue faça destes jovens e deste Clube uma 

gloria e uma tradição como foi no passado. 

F O R D - 1 9 3 8 
Vende-se um, quatro portas, todo equi­

pado, e completamente reformado. Próprio para 
praça. A vista e a praso. Ver e tratar com João 
na Praça Terea Cristina, 19 em Guarulhos. 

DR. HATSUO UENO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CIRURGIA — OXIGENARGENTOTERAPIA 

— INFRA VERMELHO — DENTADURAS — 

PONTES MOVEIS E FIXAS 

HORÁRIO: — DAS 9 A'a 22 HORAS 

C O N S U L T Ó R I O 

Rua D. Pedro II, 52 — Guarulhos 

ESCOLA DE CORTE E COSTURA 

" D . P E D R O " 
Dir. Prof. ZÉLIA C. COSTA 
Registrada na Superintendência do Ensino Pro­
fissional Feminina — Aular diurnas e noturnas. 

MATRICULAS ABERTAS 

Rua Felicio Marcondes, 16-A 

G U A R U L H O S 

SERRALHERIÂ " E N A " 
Vitr&ò — Gradis — Portas onduladas — Por­
tões, Etc. — Executa-se qualquer serviço per­

tencente ao ramo 

ALDO FURINI FILHO 

— RUA HARRY SIMONSEM, 29 — 
(Vila Palmeiras) — GUARULHOS 

São Paulo 

AGUA AGUA AGUA FOR DEUS PEDEM AS SE-
NHORAS GUARULHENSES SENHOR PREFEITO ! VAMOS 
DEIXAR DE MEIAS MEDIDAS C O M A TAPIAÇÃO DE 
SÓ DAR AGUA À RUA D. PEDRO ? TODOS PAGAM 
A MESMA TAXA NÃO E' SERA' QUE VAI PARAR O 

PISCA PISC A DA LUZ ? 



"CORREIO DO POVO", 

/ 

EDITAIS DE CASAMENTOS 
COMARCA DE GUARULHOS 

dü Una, Est . Pernambuco, Eu Cwlos F . Alvim. Ofi­
cial do Registro Civil das 
Pessoas ÍTaturais da Comar­
ca de Guarulhos, Estado de 
São Pau lo . 

Faço saber que pre tendam 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos por lei: 

MILTON DA CONCEIÇÃO 
c dona MARIA JOSÉ' COR­
REIA, sendo o pretendent'a: 
— nascido em o Mun . Mairi-
porã, deste Estado, aos 28 de 
abri l de 1930, de profissão o-
leiro, estado civil solteiro, do­
miciliado e residente no Bair-
rc Bananal , neste distrito, fi­
lho de dona Benedita Mar ' 
da Conceição; e a pre tenden­
te: — nascida em S . Miguel 
Paulista , Capital, aos 8 de 
março de 1944, de profissão 
p . domésticas, estado civil 
solteira, domiciliada e resi­
dente no Bairro Por to da I-
greja, neste distrito, filha de 
Fed ro Correia e de á o n a 
Gloria Maria da Conceição, 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da le i . Lavro o p re ­
sente pa ra ser afixado cn-, 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo", desta Ci­
dade . 

Guarulhos , 3 de abr i l do 
1959. 

O Oficial Maior 
Evar is to B . Ar ruda 

Faço saber que pre tendem 
casar-se e apresen ta ram os 
documentos exigidos por lei: 

GILBERTO DE OLIVEI­
RA e dona CLEIA DE OLI-
A/EIRA, sendo o p r e t e n d e i -
'.e: — nascido em Centenário 
do Sul , E . do Pa raná , aos 8 
oe fevereiro de 1932, de pro­
fissão auxi l ia r de a lmox . es-
lado civil solteiro, domicilia­
do e res idente à Rua Cónego 
\ a l a d ã o , n . 1.884, Bair ro 
Gopouva, nes te distr i to, filho 
rie dona A n a Garcia de O-
l iveira; e a p re t enden te : — 
nascida em Guaxupé , Estado 
de Minas Gerais aos 25 de 
o i t u b r o de 1937, de profissão 
pv. domésticas, estado civil 
solteira, domicil iada e resi­
den te à Rua Manoel Quint i ­
no, n . 50, Bai r ro Gopouva, 
nes te distr i to, filha de A i -
t r n o r Carlos de Oliveira e de 
dona Rosa de Ol ivei ra . 

Si a lguém souber de a lgum 
impedimento , oponha-o na 
forma da le i . Lavro o p r e ­
sente pa ra ser afixado e u 
car tór io e publ icado pelo 
"Correio do Povo", desta Ci­
d a d e . 

Guarulhos , 6 de abr i l de 
1959. 

O Oficial Maior 
Evar is to B . A r n i d a 

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresen ta ram os 
documentos exigidos por lei: 

LUIZ ROCHA e dona O-
DETTE DE MORAES, sen io 
0 p re tenden te : — nascido em 
São Paulo, Butantã , aos 13 
de agosto de 1934, de profis-
ESC. operário, estado civil sol­
teiro, domiciliado e residente 
5 A v . Timóteo Penteado, n . 
"88, nesta Cidade, filho de 
Manoel Rocha e de dona J u ­
lia Morato Rocha; e a pre ten­
dente : — nascida em Mu-
?&mbinho. Estado M . Gerai?, 
aos 10 de março de 1938, ' í ; 
profissão a u x . escritório, -ÍS-
tado civil solteiro, domicilia­
da e residente à Rua Tapa­
jós, n . 10, J a rd im Barbosa, 

1 este distrito, filha de Jorge 
Lourenço de Moraes e de 
d rna Conceição Fiorino J e 
Moraes . 

Si a lguém souber de algum 
impedimento, oponha-o r '^ 
forma da le i . Lavro o p r e ­
sente pa ra ser afixado em 
cartório e publ icado pelo 
"Correio do P o v o " desta Ci­
dade . 

Guarulhos , 6 de abr i l de 
3959. 

O Oficial Maior 
Evaris to R . A r r u d a 

Faço saber que pretendera 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos por lei: 

J O S É ' FRANCISCO AN­
DRADE FILHO e dona AN­
TÓNIA MARIA DO NASCI­
MENTO, sendo o pre tenden­
te — nascido em S. Bento 

ío„ 28 de julho de 1934, de 
profissão padeiro, estado ei 
vil solteiro, domiciliado e r e ­
sidente à Rua das Palmeiras, 
n , 51, nesta Cidade, filho d-.: 
lOsé Francisco Andrade e do 
dcna Etelvina Fer re i ra Di­
niz; e a pre tendente : — nas­
cida em Jaboatão, Estado de 
Pernambuco, aos 13 de junho 
üe 1933, de profissão p . do-
1 esticas, estado civil soltei­
ra, domicil-ada e residente à 
Rua das Palme'ra" , sem nú-
i rero , nesta Cidade, filha le 
Braz Francisco do Nasci-
• ento e de dona Josefa Ana-:-
tacia do Nascimento. 

Si a lguém scuber de algum 
impedimento, oponha-o n j 
foi ma da lei . Lavro o pre­
sente pa ra ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" desta Ci­
dade . 

Guarulhos , 7 de abri l de 
1959. 

O Oficial Maior 
Evaristo B . Ar ruda 

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos por lei: 

DECIO PIRES e M\RTA 
IZABEL DE CAMARGO, 
íi>ndo o pre tendente : — n a i -
c-do em Amparo, Estado do 
São Paulo, aos 11 de julho 
de 1939, de profissão solda­
dor, estado civil solte 'ro d i -
miciliado e residente à Rua 
r . a i i í n , 7, Vila Fát ima, ne5-
t» distrito, filho de Geraldo 
Pi res e do dona Alexandrina 
Cerezer P i res ; e a pre 'en-
ueiite: — nascida em Pinhel-
i r s , deste Estado, aos 17 J-j 
.'.czcmbro de 1940, de profi.i-
fão p r . domésticas, estado 
' ivil scl'.e'ra, domiciliada » 
jçs idente à Rua Minas Ge-
•uib, n . 8, Bair ro Ja rd im 
Santa Bárbara , neste distri-
U> filha de Josepha Lopes d i 
Si lva . 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o n a 
forma da lei. Lavro o pre­
sents para S2r afixado em 
cartório e publicado pelo "Cor­
reio do Povo" de ' t a Cidade. 

"̂  Guarulhos , 7 de ahri l de 
1959. 

O Oficial Maior 
Evaris to B . Ar ruda 

Faço sabor que pretendem 
casar-se e apresentaram 03 
documentos cxisidos por lei: 

OCTÁVIO ORTIZ DE C-\-
: , lARGO e dona JACIRA 
DOS SANTOS, sendo o p re ­
tendente : — nascido em este 
distrito de Guarulhos, aos 21 
do outubro de 1937. de pro­
fissão balconista, estado civil 
solteiro, domiciliado e resi­
dente no Bairro Cabuçu, nes­
te distrito, filho de Anton'O 
Ortiz de Camargo e de dona 
Maria da Conceição Camar­
go; e a pre tendente : — nas­
cida em este distrito de G u i -
rulhos, aos 31 de outubro d° 
1942, de profissão p r . domés-
t.cas, estado civil solteira, 
domiciliada e res idente no 
Bairro Cabuçu, neste distrito, 
ijlha de Isaias dos Santos i 
cx' dona Natalia de Fre i tas 
Santos . 

Si alguém souber de ulguni 
impedimento, oponha-o n a 
forma da lei. Lavro o pre­
sents para ser af:xado em 
cartório e publicado pelo "Cor­
reio do Povo" deçta Cidade. 

Guarulhos, 7 de abril de 
1959. 

O Oficial Maior 
Evaristo B . A r r u ^ 

Faço saber que pre tendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos por lei: 

ADALBERTO DOMINGOS 
I I L H O e de dona AUROR.A. 
RODRIGUES DE ALMEIDA, 
S(.ndo o pre tendente : — na ; -
cido em Congonhas, do Cam­
po, Es t . M. Gerais, aos 16 de 
íibril de 1936, de profissão 
fundidor, estado civil soltei­
ro, domiciliado e residente 
r c Bairro dos Morros, neste 
CíStrito, filho de Adalberto 
Domingos da Anunciação e 
de dona Amélia Marciana da 
Costa; e a pre tendente : — 
r.ascida era este distr i to de 
Guarulhos, aos 2 de feverei­
ro de 1938, de profissão p r . 

domésticas, estado civil sol­
teira, domicihada e residente 
r o Bairro dos Morros, neste 
distrito, filha de Simeão Ro­
drigues de Almeida e de d s 
na Laurinda de Moraes. 

Si alguém souber de algut.i 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei . Lavro o p re ­
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 

Correio do Povo" desta Ci­
dade . 

Guarulhos, 8 de abril de 
1959. 

O Oficial Ma or 
Evaristo B . Ar ruda 

casar-se e apresentaram os 
documentes exigidos por lei: 

FLORENTINO BAPTISTA 
GARCIA e dona ZILDA 
&CARPANTE, sendo o pre-
lendente: — nascido em Bi-
rigui, deste Estado, aos 5 ò-
abril de 1938, de profissão o-
perário, estado civil solteira, 
t 'omiciliado e residente em 
Vila Galvão, neste distrito, 
filho de Antonio Baptista e 
de Antónia Baptista; e n 
pretendente: — nascida em 
' • ü ? Sabino, deste Estado, 

0 cs 23 de setembro de 1933, 
rit profissão doméstica r^itn 
do civil solteira, domiciliada 
r residente à Rua Araja tuba 
1 . 81, em Andradina, dês t j 
Estado, filha de João Sacar-
pante e de dona Ernest ina 
Formigoni Scarpante . Tudo 
conformo cópia recebida do 
Of. do Registro Civil de An­
dradina, deste Estado. 

Si alguém souber de algui. 
impedimento, oponha-o n a 
forma da iej. Lavro o pre­
sents para sor afixado em 
cartório e publicado pelo "Cor­
reio do Povo" desta Cidade. 

Guarulhos, 8 de abril de 
1959. 

O Oficial Maior 
Evaristo B . Ar ruda 

16 DE ABRIL DE 1950 

pretendem 

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos por lei: 

ARMANDO INÁCIO e d i -
.!£. MARI ADO CVRMO RA 
MOS, sendo o pre tendente : 
— nascido em Vilarinho, 
Portugal , aos 11 de jur.no di; 
;930, de profissão lavradúi-
estado civil solteiro, -domici-
/•ddo e residente no k m . 10, 
'.''ia Dutra, Bairro Cumbica, 
I este distrito, filho de M-i-
i.uel Inácio e de dona Anun-
I .ação de Jesus ; e a pre ten­
dente : — nascida em S. Pe ­
dro, Portugal , aos 21 de ja­
neiro de 1935 de profissão 
pi\ domésticas, estado civil 
solteira, domxl iada e resi-
cente à Rua S ta . Efigenia, 
n . 8, Bairro Vila Galvão, 
neste distrito, filha de Ma­
nuel Ramos e de dona Ma­
ria do Carmo. 

Si alguém souber de algum 
Impedimento, oponha-o n a 
forma da lei. Lavro o pre­
sent,; para ser afixado em 
cartório e publicado pelo "Cor­
reio do Povo" desta Cidade. 

Guarulhos, 9 de abril de 
?959. 

O Oficial Maior 
Evaristo B . Ar ruda 

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos por lei: 

LOURENÇO DE MOR"iIS 
KÉGO e dona DOMINGA.^ 
FACCIOLI, sendo o pre ten­
dente : — nascido em Baca-
hcl Estado Maranhão, ao:; 
lu de agosto de 1923, de pro-
Lssão comerciário, estado ci 
vil solteiro, domiciliado c 
:c-3idente à Pra-;a Rocha n . 
P, Jaçanã, Capital, filho d. 
.^strogildo de Morais Rêgo f 
á<' dona Francisca de Sousa 
h é g o ; e a p re tendente : — 

— nascida em este distrito 
de Guarulhos aos 7 de de­
zembro de 1933, de profis­
são costureira, estado civil 
solteira, domiciliada e resi­
dente á Rua da Estação n o 
143, Bairro Vila Galvão, nes-
ie distrito, filha de Evaristo 
Faccioli e de dona Josephina 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o n a 
forma da lei. Lavro o pre­
sent» para ser afixado em 
cartório e publicado pelo "Cor­
reio do Povo" desta Cidade. 

Guarulhos, 9 de abr i l do 
1959, 

O Oficial Maior 
Evaris to B . Ar ruda 

Faço saber que 
casar-se e apresehtaram o 
documentos exigidoti por lei: 

AGOSTINHO D O ESPI-
KITO S.ANTO R . \ P 0 3 0 e 
dona ALAYDE APPARECI-
DA SANCHEZ, sendo o pre­
tendente: — nascido em San-
t;i Cecilia, Capital, aos 22 de 
maio de 1929, profissão me­
cânico, estado civil solteiro, 
dcmiciliado e residente à R, 
riossa Senhora de Lourdes, 
n , o 327, V . Galvão, neste 
distrito, filho de João Raposo 
t: de dona Brasilia Raposo e 
a pre tendente : — nascida em 
Rio Claro, deste Estado, a i s 
?1 de maio de 1931, de pro-
íisiãoo prof, pública, esla-
õo civil solteira, domiciliada 
o residente à R. Nossa Se­
nhora de Lourdes, n . o 330, 
Bairro V . Galvão, neste dis­
trito, fillia de André Sanchez 
Ji,.n;or e de dona Alice Tu-
roUa Sanchez. 

Si alguém soubsr de algum 
impedimento, oponha-o n i 
forma da. lei. Lavro o pre­
sents para ser afixado em 
carlório e publicado pelo "Cor­
reio do Povo" desta Cidade. 

Guarulhos, 9 de abril õ."! 
1959. 

O Oficial Maior 
Evaristu B . Arruda 

Paço saber que pretendem 
•;asar-se e apresentaram os 
documentos exigidos por lei: 

APRECIDO DE OLIVEI­
RA e dona MARIA PAIXÃO 
TASCHOAL, sendo o pre­
tendente: — nascido em 
.Santos, deste Estado, aos 15 
dtí Dezembro de 1937, pro­
fissão func. público, estado 
civil solteiro, domiciliado e 
residente à R u a ' J u v i r o Vos, 
i i .o 5, B a r r o Gopouva, nss-
;.! distrito, filho de Benedito 
de Oliveira e de dona Elisa 
c'e Oliveira e a pretendente: 
— nascida em Guaxupé, Es­
tado de Minas Gerais, aos 23 
fie abr i l de 1933, de profissão 
prendas domésticas estado 
civil sollera, domiciliada e 
lesidente à Rua Juviro Vo^, 
n . o 5, no Bairro Gopouvi , 
neste distrito, filha de Anto­
nio Pascual e de dona Eui-i-
dice de São Joãoo. 

forma da lei. Lavro o pre­
sents para ssr afixado em 
cartório e publicado pelo "Cor 
reio do Povo" desta Cidade. 

Guarulhos 10 de Abr i l de 
1959. 

O Oficial Maior 
Evaristo B . Ar ruda 

S i a i g u c m íouD,n- ue aigum 
impedimento, oponha-o n a 
forma da lei. Lavro o pre­
sents para ser afixado em 
cartório e publicado pelo "Cor­
reio do Povo" dssta Cidade. 

Guarulhos, 23 de março de 
i&bO. 

Guarulhos, 9 de abril Jo 
1959. 

O Oficial Maior 
Evaristo B . Ar ruda 

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos por lei: 

JOÃO TERSZA DOS 
SANTOS e dona ELZA 
DELAGO, sendo, o pre ten­
dente: — nascido em Nativi­
dade da Cerra, neste Estado, 
aos 15 de Outubro de 1931, 
profissão oleiro, estado civil 
solteiro, domiciliado e resi­
dente no Jard im Novo Por­
tugal, nâste distrito, filho -le 
Benedito Alves dos Santos c 
dL dona Ambrosia Eufrásia 
d. Oliveira e a pre tendenta : 
— nascida em Santana, Ca­
pital, aos 25 de Julho de 1912, 
de profisão p . domesticas, 
estado civil solteira, domici­
liada e residente no m e s m j 
Ja rd im Novo Portugal, nâs-
te distrito, filha de Santo 
Delago e de dona Edwig^s 
Francisca Delago. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o n a 

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram o^ 
documentos exigidos por lei: 

IRENO DOMINGOS PE­
REIRA e dona GERCI FER-
RLIRA DE SANTANA, c e i -
rio, o pretendente: — nasci­
do em S, Bento do Una 
Estado de Pernambuco, aos 
31 de março de 1935, profis-
sãr operário, estado civil 
solteiro, domiciliado e resi­
dente à Rua D , a Dica, n , ' . 
10, Bairro Gopouva, nsstc 
cistrito, filho de Domingo.-
3-freira dos Santos e de do­
na Joseía Maria da C o n c e -
cão e a pretendente: — nas­
cida em São Bento do Una 
Estado de Pernambuco, aos 
2f de março de 1942, de pro-
í\ão prendas domesticas, es­
tado civil solteira, domicilia­
da e residente à Rua D . a 
Dica n , o 10, Bairro Gopou­
va, neste distrito, filha de 
Carlos Ferrei ra de Santana 
(- de dona Maria Anunciata 
da Conceição. 

Si alguém Eouber de algum 
impedimento, oponha-o n a 
forma da lei. Lavro o pre-
cents para ssr afixado em 
reio io Povo" de:ta Cidade. 

Guaraulhos, 10 de abril de 

1959. 
O Oficial Maior 

Evaristo B . Ar ruda 

oOo 

Faço saber que pretendem 
casar-se o apresentaram os 
documentos exigidos por lei: 

ANIVALDO ROSSI e do­
na ADELAIDE AUGUSTA 
DE LOURDES AGOSTI­
NHO, sendo o pre tendente : 1 
— nascido em este distrito 
de Guarulhos aos l , o de 
de julho de 1935, profisslo 
cobrador de fin'bus, estado 
civil solteiro, domiciliado e 
residente à Rua Brígida 
Barbosa n , o 3, V i a Ristori, 
nSsle distrito, filho de Vir­
gílio Rosi e do dona Maria 
da Gloria Silva e a preten­
dente nascida em Bela Vis­
ta, Capital, aos 14 de agosto 
de 1939, de profissão prenda 
domeft'cas, estado civil sol­
teira, ddm'c' l lada e reside.i-
te à Rua Dr . Leôncio Mar­
condes Machado, n . o 11?, 
Gopouva, neste distrito, ri­
lha de José Antonio Agosti­
nho e de dona Maria Au­
gusta Mathi lde. 

Si alguém soubsr de algum 
impedimento, oponha-o n a 
forma da lei. Lavro o pre­
sents para ser afixado em 
cartório e publicndo pelo "Cor-
cartório e publicado polo "Cor­
reio do Povo" desta Cidade. 

Guarulhos, 13 de abril de 
1S59, 

O Oficial Maior 
Evaristo B . Ar ruda 

taaaaaaaeaaaaaeaaaaaaaaaaaa», 
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; A D V O G A D O 
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l Rua D. Pedro II, 161 — l.o andar — 
5 Salas II e 12 GUARULHOS 
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A CIDADE DOS MOVEIS 
A CASA DE SUA CONFIANÇA 

ARON DAVID & CIA. LTDA. 

VENDAS A VISTA E A PRAZO 
FINOS MOVEIS E TAPEÇARIAS E M GERAL 

RUA D. PEDRO 11,39 
G U A R U L H O S 
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ESCUTOBIO COMERCIAL 
"ARRUDA" 

CONTABILIDADE E ADVOCACIA 
LICENCIAMENTO DE VEICULO EM GERAL 

BENEDITO R. DE ARRUDA 
RUA D. PEDRO II, 7 — FONE, 5 

G U A R U L H O S 
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Contabilidade — Perícias e Assistência Técni­
co Contábil — Escritas Fiscais — Advocacia — 
Corretagem — Despachante — Seguros — Etc. 

% Jayme Rodrigues de Arruda 

Rua D. Pedro II, 38 Fone. 44 
GUARULHOS — Est. de S. Paulo 

./«aaaaaaaaaacaaaa JS 

ASTENIA S E X U A L 
Vnronof rrvoluclonon a 

fnedirina demonstrando a 
pofislbilidade da restauração 
da.s energia,s perdidas e do vi-
gOT sexual, rh.irnamns pois 3 
atenrãn da classe médica pa­
ra a formula do TONOKLEN 
(comprimidos) destinada i> 
restauração das funçSes ne-
nilais. nas farmácias ou pelo 
Reembol.-io, Caixa Postal, 
376t _ Telefone. 32-3507 S. 
Paulo e Caixa Pontal 4. Tiln-
ra Telefone 48-3087 Rio, en­
viamos l i teratura cra t ls . 

naaaacaaaaaaaaeat 

I AGENCIA DE DESPACHOS D. PEDRO H 

I LICENCIAMENTO DE VEÍCULOS — CAR­

TAS PARA MOTORISTA AMADOR E PRO­

FISSIONAL — CERTIFICADO DE 

PROPRIEDADE 

JOSÉ' C. DA SILVA 
D;bp. Of. N." 940 

I R. D. Pedro II, 107 — GUARULHOS 

Est. de São Paulo 

I Dr. Roble Teixeira de Aquino 
I Médico 
I 
I CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

I Rua D. Pedro II, 2 — Telefone, 25 
9 (Largo da Matriz) 

I ATENDE DIA E NOITE 
1 GUARULHOS — Est. de São Paulo 
.oaaaaaaaaaaaaaaai 

BAR CAVADAS & CAMILO 
Leite — Café — Aperitivos — Doces — Sandwi-
clies — Bebidas nacionais e extrangeiras 

Churrascos e petisqueira a toda hora. 

CAVADAS & CAMILO 

RUA D. PEDRO II, 254 
G U A R U L H O S 

— C A S A R E X — 
Bicicleta.'? — Rádios — Geladeiras — Televisão 
— Liqüidificadores — Discos — Enceradeiras e 

Brinquedos em geral. 

MILTON D'ANDRÉA 
I Rua D Pedro II, 36 — Guarulhos 
V 
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"CORREIO DO POVO",nG DE ABRIL DE 1950 

EDITAIS DE CASAMENTOS 
COMARCA DE GUARÜLHOS 

do Una, Est . Pernambuco, Eu Cru-los F . Alvim, Ofi­
cial do Registro Civil das 
Pessoas TTaturais da Comar­
ca de Guarulhos, Estado de 
São Pau lo . 

Faço saber que pre tendam 
casar-se e apresentaram os j 
documentos exigidos por lei: 

MILTON DA CONCEIÇÃO 
c dona MARIA JOSÉ' COR­
REIA, sendo o pretendente: 
— nascido em o M u n . Mairi-
porã, deste Estado, aos 26 de 
abri l de 1930, de profissão o-
leiro, estado civil solteiro, do­
miciliado e residente no Bair-
rc Bananal , neste distrito, fi­
lho de dona Benedi ta Mar ' 
da Conceição; e a pre tenden­
te : — nascida em S. Miguel 
Paulista , Capital, aos 8 de 
março de 1944, de profissão 
p . domésticas, estado civil 
solteira, domiciliada e resi­
dente no Bairro Por to da I-
greja, neste distrito, filha de 
Pedro Correia e de dona 
Gloria Maria da Conceição. 

Si a lguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da le i . Lavro o p re ­
sente p a r a ser afixado cn-. 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo", desta Ci­
dade . 

Guarulhos , 3 de abr i l do 
1959. 

O Oficial Maior 
Evar is to K. Ar ruda 

Faço saber que pre tendem 
casar-se e ap resen ta ram os 
documentos exigidos p o r lei: 

GILBERTO DE OLIVEI­
RA e dona CLEIA DE OLI-
V EIRA, sendo o p re t ende i-
'.e: — nascido em Centenário 
do Sul, E . do Pa raná , aos 8 
òe fevereiro de 1932, de pro­
fissão auxi l ia r de a lmox . es-
lado civil solteiro, domicilia­
do e res idente à Rua Cónego 
\ a l a d ã o , n . 1.884, Bair ro 
Gopouva, nes te distri to, filho 
rie dona Ana Garcia de O-
l ivei ra ; e a p r e t enden t e : — 
nascida em Guaxupé , Estado 
6c Minas Gerais aos 25 de 
o i t u b r o de 1937, de profissão 
pv. domésticas, estado civil 
solteira, domicil iada e resi­
den te à Rua Manoel Qu in t i - ! 
no, n . 50, Ba i r ro Gopouva, 
nes te distr i to, filha de A i-
t r n o r Carlos de Oliveira e de 
dona Rosa de Ol ivei ra . 

Si a lguém souber de a lgum 
impedimento , oponha-o na 
forma da le i . L a v r o o p re ­
sen te pa ra ser af ixado t n 
car tór io e publ icado pelo 
"Correio do Povo", dss ta Ci­
dade . 

Guarulhos , 6 de abr i l de 
1959. 

O Oficial Maior 
Evaris to B . A r r u d a 

Faço saber que pretendera 
casar-se e ap resen ta ram os 
documentos exigidos por lei: 

LUIZ ROCHA e dona O-
DETTE DE MORAES, s e n i c 
0 p re tenden te : — nascido em 
São Paulo, Butantã , aos 13 
de agosto de 1934, de profis-
£ãc operário, estado civil sol­
teiro, domiciliado e res idente 
à A v . Timóteo Penteado, n . 
"88, nesta Cidade, filho de 
Manoel Rocha e de dona J u ­
lia Morato Rocha; e a p re ten­
dente : — nascida em Mu-
7&mbinho, Estado M. Gerai 3, 
aos 10 de março de 1938, ' ' : 
profissão a u x . escritório, 3S-
tudo civil solteiro, domicilia­
da e res idente à Rua Tapa­
jós, n . 10, J a rd im Barbosa, 

1 este distrito, filha de Jorge 
l(Ourenço de Moraes e de 
d r n a Conceição Fiorino de 
Moraes . 

Si a lguém souber de algum 
impedimento, oponha-o r ' 
forma da le i . Lavro o p r e ­
sente pa ra ser afixado em 
cartório e publ icado pelo 
"Correio do P o v o " desta Ci­
d a d e . 

Guarulhos, 6 de abr i l do 
1959. 

O Oficial Maior 
Evaris to B . A r m d a 

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos por lei: 

J O S É ' FRANCISCO AN­
DRADE FILHO e dona AN­
TÓNIA MARIA DO NASCI­
MENTO, sendo o pre tenden­
te — nascido em S . Bento 

Est 
!0„ 26 de ju lho de 1934, de 
profissão padeiro, estado ei 
vil solteiro, domiciliado e r e ­
sidente à Rua das Pahneira? 
R. 51, nesta Cidade, filho d-; 
. osé Francisco Andrade e do 
dcna Etelvina Ferre i ra Di­
niz; e a pretendente: — nas­
cida em Jaboatão, Estado de 
Pernambuco, aos 13 de junho 
de 1933, de profissão p . do-
1 esticas, estado civil soltei­
ra, domiciliada e residente à 
Rua das Palme'ra'^, se-n nú-
n-ero, nesta Cidade, filha le 
Braz Francisco do Nasci-
• ento e de dona Josefa Anas­
tácia do Nascimento. 

Si a lguém scuber de algum 
impedimento, oponha-o n j 
foi ma da lei . Lavro o p re ­
sente pa ra ser afixado pm 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" desta Ci­
dade . 

Guarulhos, 7 de abril de 
1959. 

O Oficial Maior 
Evaristo R. Ar ruda 

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos por lei: 

DECIO PIRES e M'^RTA 
IZABEL DE CAMARGO, 
fondo o pre tendente : — nas­
cido em Amparo , Estado de 
São Paulo, aos 11 de julho 
de 1939, de profissão solda 
dor, estado civil solte 'ro C''-
miciliado e residente à Rua 
r . a u í n , 7, Vila Fát ima, ne5-
t ° distrito, filho de Geraldo 
Pi res e de dona Alexandrina 
Cerezer P i res ; e a pre íen-
uente : — nascida em Pinhei-
ics , deste Estado, aos 17 J-í 
. '( 'Ztmbro de 1940, de profi.-.-
íão p r . domésticas, estado 
1 ivll scl'.e'ra, domiciliada » 
içs idente à Rua Minas Ge-
-ais, n . 8, Bairro Ja rd im 
Santa Bárbara , neste distri-
ii) filha de Josepha Lopes d^ 
S u v a . 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o n a 
forma da lei. Lavro o pre­
sents para ser a fxado em 
cartório e publicado pe'o "Cor­
reio do Povo" de ' t a Cidade. 

"̂  Guarulhos, 7 de aioril de 
1959. 

O Oficial Maior 
Evar is to B . Ar ruda 

oOo 

Faço sabor que pretendem 
casar-se e aprt-sentaram os 
documentos exigidos por lei: 

OCTÁVIO ORTIZ DE CA-
",lARGO e dona JACIRA 
DOS SANTOS, sendo o p re -
icndente : — nascido em este 
d strito de Guarulhos, aos 21 
do outubro de 1937. de pro­
fissão balconista, estado civil 
solteiro, domiciliado e resi­
dente no Bairro Cabuçu, nes-
le distrito, filho de Anton 'o 
Ortiz de Camargo e de dona 
Maria da Conceição Camar­
go; e a pre tendente : — nas­
cida em este distrito de G u i -
rulhos, aos 31 de outubro d". 
1942, de profissão p r . domés-
t.cas, estado civil solteira, 
domiciliada e res idente no 
Bairro Cabuçu, neste distrito, 
f,lha de Isaías dos Santos i 
cu dona Natalia de Frei tas 
Santos . 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o n a 
forma da lei. Lavro o pre­
sents para ser afixado em 
cartório e publicado pelo "Cor­
reio do Povo" desta Cidade. 

Guarulhos, 7 de abril de 
1959. 

O Oficial Maior 
Evaristo B . A r m ^ 

Faço saber que pre tendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos por lei: 

ADALBERTO DOMINGOS 
I I L H O e de dona AURORA 
RODRIGUES DE ALMEIDA, 
s tndo o pre tendente : — na; -
cido em Congonhas, do Cam­
po, Es t . M, Gerais, aos 16 de 
í.bril de 1936, de profissão 
fundidor, estado civil soltei­
ro, domiciliado e residente 
r o Bairro dos Morros, neste 
CiStrito, filho de Adalberto 
Domingos da Anunciação c 
de dona Amélia Marciana da 
Costa; e a p re tendente : — 
nascida em este distrito de 
Guarulhos, aos 2 de feverei­
ro de 1938, de profissão p r . 

domésticas, estado civil sol­
teira, domiciliada e resident»» 
r o Bairro dos Morros, neste 
distrito, filha de Simeão Ro­
drigues de Almeida e de d j 
na Laurinda de Moraes . 

Si alguém souber de algui.i 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei . Lavro o p re ­
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
• Correio do Povo" desta Ci­
dade . 

Guarulhos, 8 de abril d : 
.1959. 

O Oficial Ma or 
Evaristo R. Ar ruda 

casar-se e apresentaram os 
documentes exigidos por lei: 

FLORENTINO BAPTISTA 
GARCIA e dona ZILDA 
SCARPANTE, sendo o pro-
lendente: — nascido em Bi-
ilgui, deste Estado, aos 5 ò 
abril de 1938, de profissão o-
perárlo, estado civil so l t e in , 
(.'omiciliado e residente em 
Vila Galvão, neste distrito, 
filho de Antonio Baptista e 
de Antónia Baptista; e n 
r r e t enden te : — nascida em 
VÜP Sabino, deste Estado, 
aos 23 de setembro de 1939, 
lit profissão doméstica r~tn 
do civil solteira, domiciliada 
r residente à Rua Araja tuba 
1 . 81, em Andrad-na, d°st. ' 
Estado, filha de João Sacar-
pante e de dona Ernest ina 
Formigoni Scarpante . Tudo 
conforme cópia recebida do 
Of. do Registro Civil de An-
drsdlna, deste Estado. 

Si alguém souber de algui, 
impedimento, oponha-o n n 
forma da lei. Lavro o pre­
sents para sor afixado em 
cartório e publicado pelo "Cor­
reio do Povo" desta Cidade. 

Guarulhos, 8 de abril de 
1959. 

O Oficial Maior 
Evaristo B . Ar ruda 

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos por lei: 

ARMANDO INÁCIO e do-
.18 IMARt ADO CARMO RA 
MOS, sendo -j preten-lente: 
—• nascido em Vilarinho, 
Portugal , aos 11 de jui-.no tíi? 
i930, de profissão lavrador 
estado civil solteiro, -domici-
jjddo e residente no k m . 10, 
'•''ia Dutra, Bairro Cumbica, 
I este distrito, filho de M-i-
i.iiel Inácio e de dona Anun-
i .a jão de Jesus ; e a preten­
dente : — nascida em S. P e ­
dro, Portugal , aos 21 de ja-
ne.ro do 1935 de profissão 
pr. domésticas, estado civil 
solteira, dom'cliada e resi-
cente à Rua S ta . Efigenia, 
n 8, Bairro Vila Galvão, 
neste distrito, filha de Ma­
nuel Ramos e de dona M;i-
r ia do Carmo. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o n a 
forma da lei. Lavro o pre­
sents para ser afixado em 
cartório e publicado pelo "Cor­
reio do Povo" desta Cidade. 

Guarulhos, 9 de abril de 
?959. 

O Oficial Maior 
Evaris to B . A r r u d a 

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos por lei: 

LOURENÇO DE MOR-^IS 
KÉGO e dona DOMINGA.T 
FACCIOLI, sendo o preteii-
dente : — nascido em Baca-
bêl Estado Maranhão, aos 
lu de agosto de 1923, de pro-
f.ssão eomerciário, estado oi 
vil solteiro, domiciliado e 
: csidente à Pra-;a Rocha n . 
F, Jaçanã, Capital, filho di 
Astrogildo de Morais Rêgo ' 
d>' dona Francisca de Sousa 
>.égo; e a p re tenden te : — 
— nascida em este distrito 
de Guarulhos aos 7 de de­
zembro de 1933, de profis­
são costureira, estado civil 
solteira, domiciliada e resi­
dente á Rua da Estação n o 
143, Bairro Vila Galvão, nes-
le distrito, filha de Evaristo 
FaccioU e de dona Josephina 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o n a 
forma da lei. Lavro o pre­
sents para ser afixado em 
cartório e publicado pelo "Cor­
reio do Povo" desta Cidade. 

Guarulhos, 9 de abril de 
1959. 

O Oficial Maior 
Evaristo B . Ar ruda 

Faço saber que pretendem 
casar-ss e aprese i taram os 
documentos exigido» por lei: 

AGOSTINHO pO ESPI-
l l ITO SANTO B . A P 0 3 0 c 
dona ALAYDE APPARECI-
D.^ SANCHEZ, sendo o pre­
tendente: — nascido em San­
ta Cecilia, Capital, aos 22 de 
maio de 1929, profissão me-
cI.nIco, estado civil solteiro, 
dcmicillado e residente à R. 
riossa Senhora de Lourdes, 
n . o 327, V . Galvão, neste 
distrito, filho de João Raposo 
K de dona Brasilia Raposo e 
a pre tendente : — nascida em 
Rio Claro, deste Estado, a i s 
?I de maio de 1931, de pro-
íissãoo prof, pública, esta­
co civil solteira, domiciliada 
p residente à R. Nossa Se­
nhora de Lourdes, n . o 330, 
Bairro V . Galvão, neste dis­
trito, filha de André Sanchoz 
Junior e de dona Alice Tu-
rclla Sanchez. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o n a 
forma da. lei. Lavro o pre­
sents para ser afixado em 
carLúiiü e publicado pelo "Cor-
leio do Povo" desta Cidade. 

Guarulhos, 9 de abril C". 
1959. 

O Oficial Maior 
Evaristo B . Arruda 

Faço saber que pretendem 
•:asar-se e apresentaram os 
documentos exigidos por lei: 

APRECIDO DE OLIVEI­
RA e dona MARIA PAIXÃO 
i 'ASCHOAL, sendo o pre­
tendente: — na-cido em 
Santos, deste Estado, aos 15 
dtí Dezembro de 1937, pro­
fissão func. público, estado 
civil solteiro, domiciliado e 
residente à R u a ' J u v i r o Vos, 
i i .o 5, Ba ' r ro Gopouva, nss-
íis distrito, filho de Benedito 
cif Oliveira e de dona Elii,a 
de Oliveira e a pretendenUs: 
— nascida em Guaxupé, Es­
tado de Minas Gerais, aos 2'5 
oe abril de 1933, de profissão 
prendas domésticas estado 
civil soltera, domiciliada e 
les idente à Rua Juviro Vo<i, 
n . o 5, no Bairro Gopouvi , 
i.este distrito, filha de Anto-

forma da lei. Lavro o pre- ^ ' « • « • • • t 
seats para ser afixado em 
cartório e publicado pelo "Cor 
reio do Povo" desta Cidade. 

Guarulhos 10 de Abr i l de 
1959. 

O Oficial Maior 
Evaristo B . Ar ruda 

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram o ' 
documentos exigidos por lei: 

IRENO DOMINGOS PE­
REIRA e dona GERCI FER-
RLIRA DE SANTANA, Dei-
ro , o pre tendente : — nasci-
c'o em S. Bento do U m 
Estado de Pernambuco, ao-
31 de março de 1935, profis-
;.ãc operário, estado civil 
scltelro, domiciliado e resi­
dente à Rua D . a Dica, n.-. 
10, Bairro Gopouva, nSste 
aistrito, filho de DomingOi-
l^creira dos Santos o de do­
na Joseía Maria da C o n c e -
cão e a pre tendente : — nas­
cida em São Bento do Una 
Estado de Pernambuco, aos 
2? de março de 1942, de pro-
fhão prendas domesticas, es­
tado civil solteira, domicilia-
aa e residente à Rua D . a 
D c a n . o 10, Bairro Gopou­
va, neste distrito, filha de 
Carlos Ferrei ra de Santana 
I' de dona Maria Anuncia ta 
da Conceição. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o n a 
forma da lei. Lavro o pre­
sents pa ia ssr afixado em 
reio do Povo" de-ta Cidade. 

Guaraulhos, 10 de abri l de 
1959. 

O Oficial Maior 
Evaristo B . Ar ruda 

Faço saber que pretendem 
casar-se o apresentaram os 
documentos exigidos por lei: 

ANIVALDO ROSSI e do­
na ADELAIDE AUGUSTS 
DE LOURDES AGOSTI-
KHO, sendo o pre tendente : 
— nascido em este distrito 
de GuaruUios aos l . o ^ - 9 
de julho de 1035, profiss jo | g 
cobrador de fin'bus, estado 
civil solteiro, domiciliado e 

DB. HAIiLY NOGUEIRA 
ADVOGADO 

Questões de te r ras — Inventários — Desquites 
— Doõpejos — Causas eiveis — Criminais e 
Traballiiatas — Contratos — Escr i turas — Fa­

lências e Concordatas. 

I ESCRITÓRIO : 
\ Rua D. Pedro II, 161 — l.o andar — 
; Salas II e 12 GUARULHOS 

i A CffiADE DOS MOVEIS | 
3 A CASA DE SUA CONFIANÇA J 

ARON DAVID & CIA. LTDA. 

VENDAS A VISTA E A PRAZO 
FINOS MOVEIS E TAPEÇARLAS E M GERAL 

RUA D. PEDRO 11,39 
G U A R U L H O S 

i ESCBITOBIO COMERCIAL 
f "ARRUDA" 
l CONTABILIDADE E ADVOCACIA 
I LICENCIAMENTO DE VEICULO EM GERAL 

I BENEDITO R. DE ARRUDA 
RUA D. PEDRO II, 7 — FONE, 5 

G U A R U L H O S 
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nlo Pascual e de dona Euri- residente à Rua Brigida 
Barbosa n . o 3, V i a Rislori. 
neste distrito, filho de Vir-

dice de São Joãoo. 

" S i alguém WuDH- ue aigum 
impedimento, oponha-o n a 
forma da lei. Lavro o pre­
sents para ser afixado em 
cartório e publicado pelo "Cor 
reio do Povo" dssta Cidade. 

Guarulhos, 23 de março de 
'•'.IÍJO. 

Guarulhos, 9 de abril J e 
1959. 

O Oficial Maior 
Evaristo R. Arruda 

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos por lei : 

JOÃO TEREZA DOS 
SANTOS e dona ELZ. \ 
DELAGO, sendo, o pre ten­
dente: — nascido em Nativi­
dade da Serra, neste Estado, 
aos 15 de Outubro de 1931, 
profissão oleiro, estado civil 
solteiro, domiciliado e resi­
dente no Jard im Novo Por­
tugal, neste distrito, filho le 
Benedito Alves dos Santos e 
de dona Ambrosia Eufrásia 
dn Oliveira e a pre tendenta : 
— nascida em Santana, Ca­
pital, aos 25 de Julho de 19 J2, 
de profisão p . domesticaj , 
estado civil solteira, domici­
liada e residente no m e s m j 
Ja rd im Novo Portugal , nes­
te distrito, filha de Santo 
Dclago e de dona Edwlges 
Francisca Delago. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o n a 

gilio Rosi e de dona Maria 
da Gloria Silva e a preten­
dente nascida em Bola Vis­
ta, Capital, aos 14 de agosto 
de 1939, de profissão prenda 
doméffcas, estado civil sol­
teira. d o m x T a d a e reside.i-
te à Rua Dr . Leôncio Mar-
ccndes Machado, n . o U ? , 
Gopouva, nests distrito, ri­
lha de José Antonio Agosti­
nho e de dona Maria Au­
gusta Mathi lde. 

Si al.guém soubsr de algum 
impedimento, oponha-o n a 
forma da lei. Lavro o pre­
sents para ser afixado em 
cartório e publicado pelo "Cor-
cartório e publicado pelo "Cor­
reio do Povo" desta Cidade. 

Guarulhos, 13 do abril de 
1959. 

O Oficial Maior 
Evaristo B . Ar ruda 

ASTENIA S E X U A L 
Voronof rfvolucionon a 

medicina demonstrando a 
possibilidade da restauração 
das energia.s perdidas e do vl-
çor sexual, chamamos pois a 
atenção da classe médica pa­
ra a formula do TONOKI.EV 
(comprimidos) destinada i 
reNtauracão das funções gt-
nifais. nas farmácias ou pelo 
Reembolso. Caixa Postal. 
.•?7Gt — Telefone. .12-3507 S. 
Paulo e Caixa Pontal 4. Tifii-
ca Telefone 48-3087 Rio, en­
viamos l i teratura cra t is . 

AGENCIA DE DESPACHOS D. PEDRO H 

LICENCIAMENTO DE VEÍCULOS — CAR­

TAS P-4RA MOTORISTA AMADOR E PRO­

FISSIONAL — CERTIFICADO DE 

PROPRIEDADE 

JOSÉ' C. DA SILVA 
Dcsp. Of. N." 940 

R. D. Pedro II, 107 — GUARULHOS 

Est. de São Paulo 

Contabilidade — Perícias e Assistência Técni­
co Contabi! — Escritas Fiscais — Advocacia — 
Corretagem — Despachante — Seguros — Etc. 

I Jayme Rodrigues de Arruda 

Rua D. Pedro II. 38 Fone. 44 
GUARULHOS — Est. de S. Paulo 

^ « • « • • • « • • • • « • • i 

I Dr. Roble Teixeira de Aquino 
I Médico 
I 
I CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

I Rua D. Pedro II, 2 — Telefone, 25 
9 (Largo da Matriz) 

ATENDE DIA E NOITE 
3 GUARULHOS — Est. de São Paulo 

:;»—«—————»——»»•»»»«»«»—>»>«»>!* 

BAR CAVADAS & CAMILO 
Leite — Café — Aperitivos — Doces — Sandwi­
ches — Bebidas nacionais e extrangeiras 

Churrascos e petisqueira a toda hora. 

CAVADAS & CAMILO 

RUA D. PEDRO II, 254 
G U A R U L H O S 

— C A S A R E X — 
Bicicletas — Rádios — Geladeiras — Televisão 
— Liqüidificadores — Discos — Enceradeiras e 

Brinquedos em geral. 

MILTON D'ANDREA 
Rua D Pedro II, 36 — Guarulhos 
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SOPOVO 
GUARULHOS, 16 DE ABRIL DE 1959 N.o 1.219 

ESTRILANDO PELO POVO 
Ha proximamente um mêr 

ao retomar a 3ua residência 
o nosso amigo José Lopes 
Vasques encontrou sua íilha 
Mercedes com um abcesso no 
braço em estado grave e já 
arroxeando, razão porque 
procurou imediatamente a 
Santa Casa local e lá chegan­
do perguntou se havia medi­
co de plantão — resp:nde-
ram-lhe que sim e que éra o 
Dr. Lemes. Pediu o Sr. Lopes 
que o chamassem, responden­
do a secretária primeiramen­
te precisa fazer a ficha de 
doente. Feita a ficha a enfer­
meira Hosana, (muito conhe­
cida em Guarulhos) disse — 
O médico está dormindo e o 
repouso desse médico é de 
duas horas. Pediu-lhe — Fa­
ça o favor de acorda-lo .por­
que o nossa caso é grave. — 
Não posso chama-lo porque o 
Dr. Leme prcibe que o cha­
mem quando está em repou­
so. Então como é que vamos 
fazer? — Esperar até as 2 ho­
ras! Não podendo se confor­
mar reconeu Lopes a outro 
médico particular que não é 
do hospital — o Dr. Brito 
que em seu consultório par­
ticular atendeu imediatamen­
te — porque esse médico Dr. 
Brito tem plantão em seu 
consultório particular onde 
é achado qualquer hora. 

— Ao ser concluída a ficha 
na Santa Casa ipedinim-lh'3 
um pagamento de CrS 200,01) 
(duzentos cruzeiros) igno­
rando a que titulo e o Sr. 
Lopes se negou a pagar tal 
taxa. ', - \ 

Estranha o Sr. José Lopes 
Vasques a orientaçãD do Di­
retor Clinico da Santa Casa 
que permite essa anomalia 
pois um médico de serviço 
de plantão nãj pôde deixar, 
sob nenhum pretexto, de 
atender os doentes e ainda 

mais quando se trata de caso 
grave. Seria o cas; de subs­
tituir ou advertir severamen­
te esse Dr. Leme. 

OUTRO CASO j 

O mesmo Sr. José Lopes 
Vasqiues no dia l." de Abril 
(mas.. . não é mentira não!) 
as 16,30 heras, sentiu-se mal 
e como pela sua idade tem 
muito cuidado com a pressão 
foi a Santa Casa e ali che­
gando enc:ntrou de frente a 
Secretária do Hospital e o 
mesmo Dr. Leme. Perguntou 
a Secretária o que o Sr. Lo­
pes desejava respondendo 
que — quieria fazer um exa­
me da pressão. Disse ela — 
aqui está o Dr. Lemes e mais 
ttmos aqui um regulamento 
no Hospital que os médicos 
não fazem o exame de pres­
são e os enfermeiros são proi­
bidos de fazer. E . . . c que é 
mais grave o Dr. Leme se ne­
gou a atender o Sr. Lopes! 

Como é, então que ficam 
cs doentes nesta terra?, . . 

Diz o sr. José Lopes Vas­
ques na sua qualidade de 
fundador do Hospital, co.ntri-

buinte de seissent.s cruzei­
ros anuais pede seja informa­
do ipelo Dr. Diretor Clinico 
ou pela Diret.ria do Hospital 
QUAL A UTU.IDADE QUE 

TEM ESSE APARELHO NO 
:OSPITAL OU O MÉDICO 
lUE DEIXCU DE USA-LO 
IA SUA PRESENÇA? 
N. da R. — O Sr. José Lo-

;es Vasques esteve em visita 
í nossa redação e de viva vóz 

nos contour estes tristes epis:-
dios, solicitando sua publica­
ção na integra, e, esperando 
assim prestar um serviç? ao 
povo, pois futuramente, por 
cert?, tais cousas não serão 
repetidas. 

CIN£-CLUBE 
RECREATIVO 

DE GUARULKOS 
PROGRAJWAÇAO MÊS ABRIL 

Dia 16 — ENCANTAMENTO 
com David Nivem — Tereza Wrigtli 

Dia 23 — 0 TESOURO DE PANCHO VILLA 
com Rory Calhoun — Gilbert Roland 

Dia 30 — AVES AQUÁTICAS 
REGIÃO DOS URSOS 
Documentário em Technicolor da série 
"Maravilhas da NaNtureza" de Walt Dis­
ney. 

SENTA A PUA 
DIRCEU ALVES, especi ai para o "Correio do Povo" 

O • • 

Senhores responsáveis pela 
higiene e saúde publica! 

O que vem acontecendo 
neste municipio, quase qua-
dricentenario é algo que faz 
corar o mais incrédulo dos 
seres. E' uma coisa vergo­
nhosa e que somente deslus­
tra o lugar e atrae sobre a 
cidade, comentários pouco 
publicáveis. 

A imundícia tomou conta 
de Guarulhos. Os bares, com 
raras cxccssões estão numa 
verdadeira e tremenda dis­
puta para ver quem apresen­
ta mais sujeira, quer seja 
nos balcões, no chão e mes­
mo nas mesas. 

Não nos seria fácil enume­
rar todos os estabelecimen­
tos, que há muito tempo dei­
xaram de apresentar em seus 
interiores aquilo que deles 
seria crivei esperar-se; lim­
peza, higiene. Muito menos 
trabalhosa seria a faina de 
apontar os bares que pac­
tuam pela luta contra a >-
mundicia. Estes são poucos. 

Todos os habitantes já per­
ceberam isso. Toda a popu­
lação e mesmo os forasteiros 
criticam o que está ocorren­
do. Somente os responsáveis 
por esse estado de coisas con­
tinuam fazendo "vistas gros-
Sc's" a tudo e, permitindo 
que homens, mulheres e cri 
ancas penetrem em ambien-
tes repletos de moscas -
completamente nauseabun­
dos, para sermos mais exi 
tos. 

Não bastasse isso, ainda e-
xiste o fator desleixo e des­
preocupação por parte dos 
"seos" Luizes, Manes, Joa-
quins ou Franciscos (sem 
qualquer alusão a quem quer 
que seja. Os nomes são me­
ra coincidência), quanto à 
exposição de doces e salgados 

sobre os balcões. Os inseto.? 
fazem sobre esses ingredien­
tes o seu verdadeiro "eldora­
do", ocasionando a transmis­
são de doenças às pessoas 
que se arriscam a ingeri-los 
sem exigir, antecipadamente, 
um atestado de óbito para o 
caso de qualquer eventuali­
dade. 

Não seria nada de mais, se 
o pessoal da higiene e saúde 
publica reeditasse o feito do 
dr. Paulino Ferreira Filho, o 
qual há dois anos passados, 
realizou uma alucinante 
"blitz" na cidade, despejan­
do creolina em muitos es­
tabelecimentos, conseguindo, 
embora em caracter tempo­
rário, impor um minimo de 
limpeza nos bares, cafés e 
restaurantes de Guarulhos. 

Gaste-se creolina, dispen-
da-se tempo, mas, salve-se a 
.cidade do risco de uma conta­
minação em larga escala, 
principalmente no tocante 
às crianças, as quais, inocen­
temente ingerem os malsina­
dos bolinhos e coxinhas de 
galinha, vendidos por verda­
deira fortuna em nosso mu­
nicipio. 

CoRoio do Povo 
Publicação Semanal 

Regútredo no D. N. L M ( 

Rudaçãol: 
Rua l i . Pedro H, 161 

.Salas 9 e 10 
GUARULHOS 

Diretor Proprietário: 
MIUUEL PARENTE 
E X P E D I E N T E : 

Aasinaturaa 

Um ano Cr$ 100,00 
Núra. avulso . . Cr? 2,üo 
Núm. atrasado . Cr$ 3,00 

PUBLICIDADE 
Tabela da Prejos 

PRLMEIRA PAGINA 
Ctm. de coluna Cr5 25.00 

ULTIMA PÁGINA 
Clm. de colana Cr$ 25,00 

"AGINAS INTERNA? 
ulm. de coluna Cr§ 20,0l 
PUBLICAÇÕES: A pedi 
•usa — Secçáo Livre — lífr 
elaraçõM — Avisos — 
CoDviled, etc. Tabela acim» 

COLABORAÇÕES: 
Aceitamosi uao uevoivemoi 
oiiKiiiaid — Ü8 oriiíinaiíi 
mesmo não publicados, 
não serão úevolvidos. j 

- '*WÍSi*S5í«»s «t«t«««t»tw»caew?c»»ww»««w»»»»iy. 

j Cl/tvitky cXcyáto^yC^mef^tca de ÒMZ 

Dia 

Sx>ciedade\ (.Anônima 

e noite em ambas cts pistas, para bem servi-lo 
Rodovia Presidente Dutra — Klm. 10 — GUARULHOS — Eat. S. Paulo 

Correspondência: 
Rua Cons. Crispiniano, 398 — 13.a and — Sala 1302 — Telefone 34-8707 

S Ã O P A U L O 
POSTOS DE GAZOLINA "TEXACO" 

LAVAGENS 
B A K E S E 

E LUBRIFICAÇÕES 
R E S T A U R A N T 

O F I C I N A 
PEÇAS E 

M E C Â N I C A 
ACESSÓRIOS 

NOSSO 
HOTEL AMÉRICA DO SLX 

LYIÃK E': SERVIR BEM PARA 
SEMPRE 1 

SERVIR 

ísesí«5«í«sssís«Sís*í i í í í»ía6ííSííí i«ai«»sííSí«^^ 

UM ANUNCIO 
NESTE 

JORNAL 
LHE TRARÁ' 
L U C R O S E 

E C O N O M I A 

UM F ILHO D I S T A N T E 
Guarulhos, terra querida ! 
Tão cheia de prosperidade 
Qual o teu rumo ? Progresso ! 
Ue mim distante: Saudade ! 
Tu és minh aterra adorada 
Ünde vive a minha ilusão 
De mim, tu estás dlütante 
Mas, vives em meu coração. 

Não troco tu, meu Guarulhos 
Por nenhum rincão do mundo 
Teu céu é mais azul 
Teu seio é mais fecundo 
De ti, eu vivo distante 
E nada te posso dar 
No proximo aniversario 
Junto de ti quero estar. 

Para te dar muitos vivas 
A essa terra querida 
A qual em mil novecentos e sessenta 
Terá quatrocentos anos de vida. 
E's menino nos limites 
M"g^éa grande no progresso 
E'3 reri#r(S^'30iih-cre-ilusão 
Mas, peço a Deus que sejas 
O oru-ulho da Nação. 

(Escrito em 24 de Março de 1959 
Cadeia Pública de Guarulhos) 

a) Lázaro Bueno de Oliveira 

DR. ROLDÃO T. AQUINO 
I Pela Universidade de São Paulo 

I ATENDE COM ORA MARCADA 

1 Rua D. Pedro II, 168 — Lo Andar j 
I Salas 3 e 4 ! 
í G U A R U L H O S j 

Padaria e Confeitaria 
N. S. do Bonsucesso 

RAYMUNDO SOBAN 

iiy i i 

ESPECIALIDADE EM GERAL 

Bolos e doces finos — Pães de forma para san­
dwiches de diversas qualidade.s — A única ca­
sa que fabrica os deliciosos pães caseiros tipo 

italiano, pedidos muito procurado. 

Aceita-se encomenda de doces para casamentos 
e batisados — Entregas à domicílio. 

Rua D. Pedro II, 26 — Guarulhos 

SERA' QUE r ? 
Administrando assim é que o 

Prefeito levou o Municipio a situação 
de dificuldades financeiras que en­
frenta e que ele procura aumentar 
para conseguir uma NOVA LEI 
TRIBUTARIA ABSURDA E IN­
JUSTA PARA OS GUARULHEN-
SES. 

Jamais concordarei com esses 

(Coneinsão da 1.* página) 

aumentos que procuram justificar e 
que não aceito como o povo não acei­
ta porque é o inicio de seu calvário. 

Voltarei no proximo numero pa­
ra completar a r&sposta a suas afir­
mações e para que o povo não seja i-
ludido desta vez como tem sido até 
aqui. 

MILHARES DE SENHORAS JA COMPROVARAM COM 
SUA EXPERIENCLA PROPRIA!... COMPRANDO NA 

ARUÃL MODAS 
A]Droveite você também mi-
nna bôa amiga. Vá à "A-
RUAL MODAS" e escolha o 
que de melhor existe no ra­
mo. Faça sua compra, ou u-
ma visita sem compromisso, 
onde eia será para você, um 
motivo de orgulho, e satisfa­
ção no comercio local. Lá en-
coritrarás tudo que possa sa­

tisfazer o seu bom gosto. 

.̂ RUA 7 DE SETEMBRO. 307-GUARULHOS-E.S.P. 

BAR E RESTAURANTE 
IV CENTENÁRIO 

Completo ser-
viça a lá carte 
— Banquetes 
etc. — Restau­
rante — Pizzas 
— Bebidas em 

geral 

Irmãos Moita & Cia. Ltda. 

Rua D. Pedro II, 15 — Guarulhos 

Estado de São Paulo 

F A R M Á C I A 
"TUDO AZUL LTDA." 
Fam. Resp. Dr. Mario Rosal Filho 
Via Monteiro Lobato, 92-A — GUARULHOS 

SAG PAULO 
Aviam-se receita sobre prescrição médica — 
Perfumarias e drogas — Aplicações de injeções 

em geral — Atende à domicílio. 

M O PAGUE ALUGUEL 
VENDE-SE 

VILA LIDIO SANT-ANA — Terrenos com luz, 
agua encanada entre as Fabricas Adamastor e 
Berú, bem no centro Ai. Guainilhos — Pequena 
entrada e prestações de 1.500,00 (um mil e qui­

nhentos cruzeiros). 

AREAS PARA 
RESIDÊNCIAS NO CENTRO 
Metragens desde 270, 340, 350, 759 e 1.500 me­
tros 2, com entradas a combinar — Tratar à 
R. D. Pedro II, 94 — (Em frente ao Posto Gulf) 

C A S A S C O M B A T E 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO EM 

.PREÇOS BAIXOS 
Preços especiais para revendedores — Roncas 
brancas — Cama e mesa — Enxovais para ca-

samentos e batisados 

NA PENHA: 
Avenida Penha de França, 

(Antiga Rua da Penha) 

EM GUARULHOS : 
Via Monteiro Lobato, 71 

401 

COMERCIAL E INDUSTRIAL 
GUARULHOS S. A. 

DISTRIBUIDORA DOS PRODUTOS DE FERRO E 

AÇO DA CIA. SIDERÚRGICA NACIONAL 
Aço — Arame — Chapas — Cimento — Ferro — Tu­
bos — Vigas — Folha de Flandres — Vergalhões — 

Chapas de Cobre e Latão 
ESCRITÓRIO 

breu, 26 • 

DEPOSITO E SEDE PROPRIA: -
(Junto à Via Presidente Dutra) — 

S A O P A U L O 

— (Capital) — Rua Florêncio de A-
Sobre Loja — Telefone, 32-3151 

Av. Rotary, 43 
GUARULHOS 


